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S.  PAULO,  26  DE  JULHO  DE   1934 
Aparece   quinzenalmente,   ás   quintas-feiras 

Tendo dominado de maneira chocante na Constituinte, fazendo vencer todas as exigências ditadas pelo Vaticano, as hordas da 
clericanalha atiram-se assanhadas contra as escolas, impondo o ensino das imposturas religiosas, forçando os casamentos das 
sacristias e invadindo os quartéis do Exercito Nacional. Por todo o Brasil movimentam-se com prepotência os sequazes sinis- 
tros do governo de Roma.   —  Anticlericais: Cerremos fileiras para o combate sem tréguas e decisivo contra os eternos 

- inimigos da liberdade !    ^^^^^^^^^^^EEEEEE^^^^^^^^ 

Clericalismo 
inírigante 

Uma das virtudes de que alardeiam 
os clericais possuir a igreja católica 
é o seu espirito de unidade, a sua 
disciplina moral. 

Entretanto, basta um relance de 
olhos ás paginas da História para se 
vêr quanto é falsa essa asserção. 

A intriga mais soez e criminosa se 
manifesta em todos os sentidos na 
vida dos papas e dos reis católicos, na 
vida sombria dos claustros, nos con- 
ventos clericais e até nas sacristias 
de aldeia. 

Sobre o ponjo de vista moral, en- 
tão, toca ás raias do deboche essa 
afirmação clerical. 

Não ha doutrina que maiores incoe- 
rências apresente entre a teoria e a 
pratica do que o catolicismo. Haja 
vista o apregoado sentimento de ca- 
ridade que se resume, para a igreja, 
em receber, manejando a intriga, gros- 
sas heranças de viuvas inconsolaveis 
e fanáticas, e bater a porta na cara 
ao mendigo que pede esmola; os atos 
mais desavergonhados e imorais são 
revelados, diariamente, na pratica, 
pelos   homens   de   batina. 

Molière, em "Tartufo", caraterizou 
perfeitamente o espirito da intriga je- 
suitica; e Zola, na sua obra imortal 
"A Verdade", desmascara e põe a nú 
as mazelas desse cancro que corrói as 
entranhas da humanidade, que atra- 
vés dos séculos tem agüentado com 
um estoicismo criminoso essa praga 
imunda. 

Isto vem a propósito porque agora, 
politiqueira como sempre, a igreja an- 
da metida, no Brasil, na mais sórdida 
intriga partidária. 

Como todos sabem, a revolução de 
30 foi infetada, desde o inicio, pela 
baba peçonhenta e avinhagrada dos 
sequazes  do  Vaticano. 

D. João Becker e d. Sebastião Le- 
me, movimentando os seus capitais 
montados á custa de explorações de 
toda a espécie, manejaram, na som- 
bra, através do confessionário e das 
intrigas palacianas as conciências dos 
políticos. 

Pois bem, quando foi da resolução 
paulista de 32, vemos esse mesmo cle- 
ro, assanhado, pregar nos púlpitos o 
incitamento ao morticínio. Os bata- 
lhões que partiam para os campos de 
batalha, onde a heróica mocidade ban- 
deirante, explorada nos seus sentimen- 
tos, se mutilava e morria numa luta 
entre irmãos, levavam todos a benção 
cretina de d. Duarte Leopoldo. 

Agora mesmo, de Botucatú nos en- 
viaram vários boletins que se espalha- 
ram durante manifestações religiosas, 
visando sempre esse espirito de intri- 
ga, onde se atiça, novamente, a luta 
contra os outros Estados; a cleresia, 
naquela zona da alta Sorocabana, gri- 
ta dos púlpitos a necessidade de vin- 
gar S. Paulo da derrota e da traição. 

Ha pouco tempo, um amigo nos 
mostrava um precioso documento des- 
sa politiquice da clericanalha. 

Uma senhora da alta direção da Li- 
ga das Senhoras Católicas, num con- 
yite. manifestava o seu desejo de ver 
logo implantada a República de Pira- 
tininga. 

De fôrma que, como se vê, ha uma 
perfeita unidade de vistas e de coesão 
moral entre o clero que atua no Bra- 
sil : do lado de lá, o clero, corrom- 
pendo e mistificando, servindo-se de 
políticos ambiciosos, fôrma o pedestal 
do ditador e prepara, depois, para 
dar-lha de presente, a presidência 
constitucional da República ao sr. Ge- 
tuHo Vargas, enquanto nas cidades do 
interior de S. Paulo prega o separa- 
tismo. 

E assim, podre como sempre, co- 
mo sempre intrigante e canalhescd, o 
clericalismo é fator de desagregação. 
de guerras, de estupidez e de infâ- 
mias. Como sempre, através da his- 
tória, o clero divide, espalha o ódio, 
o crime e a miséria! 

Isso, quanto á unidade política e so- 
cial; quanto á moral, bastará lembrar 
o escândalo dos conventos de Lisboa, 
quando da implantação da República, 
em cujos canos de esgotos apareciam 
restos picados de crianças recém- 
nascidas, expelidas pelo ventre imun- 
do das freiras e produto da castidade 
eclesiástica... 

F. Qil. 

O festival comemorativo do primeiro aniversário da presente fase de "A Lanterna" foi uma imponente de- 
monstração do impulso que vai tomando a campanha contra o domínio do Vaticano. Embora não tendo apa- 

nhado toda a assistência, esta fotografia mostra a multidão enorme, composta de anticlericais de todas as tendências, 

    que, em plena cordialidade, encheu á cunha o   Salão Celso Garcia, na noite de 14 do corrente.    ■ 

O melhor meio de guerrer a clerica- 

nalha é desviar a freguesia do seu ne- 

gocio. Anulemos a reivda do balcão ca- 
tólico, não hatisando crianças, não casan^ 
do pela igreja^ não contribuindo para as 
festas clericais. 

"SE O BRASIL 

não acaba com os padres, 

os padres acabam com o 

Brasil" 

Temos ainda alguns milheiros do 
boletim com o cüché da 1." pagina do 
n." 354, que representa um bando de 
saíúvas coroadas sobre o mapa do 
Brasil. 

E' um excelente meio de propa= 
ganda anticlerical. 

São vendidos, livres de porte, a 4$ 
o cento, que podem ser enviados em 
sêlos de correio. Aos anticlericais do 
interior recomendamos este poderoso 
formicida contra o clericalismo. 

Proesas de um padre 
importado da França 

O povo das bandas de Ararí, sul 
de  Minas,   deve   preparar uma 

"botada" para esse saúva 
coroada 

Este ano não se realizou a festa de 
S. João, que dizem ser o padroeiro da 
vila. 

E' a primeira vez que a tal festa não 
se realiza, desde a fundação do povoado, 
ha uns 70 anos. E' que o padre, um fran- 
cês ávido por dinheiro, não combinou no 
preço com os festeiros. Estes ofereceram 
700|. e êle exigiu 900|. 

Por 200$, o povo ficou privado de 
sua tradicional festança, que, como isão 
todas as festas de igreja romana, dão 
largas á jogatina, á embriagues e á ex- 
travagâncias, 

*    *    * 
O virtuoso padre da vila, mandou 

construir um eirado de terraço, sobre 
o alto de sua casa. 

'Dizem que é para observar o que se 
passa   nos   fundos  das   residências. 

As famílias visinhas- acham-se coa- 
gidas, nos seus ilabores. pois a vida, va- 
gabunda desse adiposo padre é ficar 
quasi o dia todo 'Sobre o eirado, obser- 
rando o que se passa nas casas visinhas. 

Sabemos que diversas pessoas que 
teem o que comer e não vivem de hós- 
tias já estão fartas com o tal tipo. 

JONAS 

O conluio Glerico - integralista contra o 
movimento proletário de Belo Horizonte 
COLOCANDO-SE DO LADO DOS EXPLORADORES DO 
POVO E TENTANDO PREJUDICAR OS TRABALHADORES, 

OS AZEITONAS E A PADRALHADA FORAM 
ESCORRAÇADOS 

A ofensiva clerical-fascista já começa 
a produzir seus frutos, mas bem diversos 
dos que esperavam colher os imundos 
agentes de Miussolini e Pio Xl: a re- 
pulsa decidida e desassiombrada do pro- 
letariado contra  as  suas  investidas. 

Até em Belo Hprizonte, que era con- 
siderada como cidade plácida e indi- 
ferente, vêem de surgir os mais belos 
exemplas de conciêracia operaria contra as 
atitudes dúbias e oportunistas dio clcri- 
cal-integralismo que, com o cinismo que 
lhe é peculiar^ quiz utilizar em proveito 
próprio a greve dos bondes, levada a 
efeito pelos operários ailtivos e cion- 
cientes^ com apoio decidido da popula- 
ção da capital, que não temeu arrostar 
com a perseguição da policia que fa- 
voreceu ios interesses dos argentarios 
americanos. 

A atitude dos integralistas foi a mais 
vergonhosa possivel ,procurando desunir 
os grevistas, apoiados decididamente na 
Federação do Trabalho de iMinas, que, 
desde o inicio, .patnocinou a sua causa, 
com perfeita coesão e clareza de ati- 
tudes. No entanto, a repulsa que sofre- 
ram os fascistas por parte dos briosos 
ohreiros da Florça e Luz foi a mais 
franca e decisiva, tendo «ido, desde o 
inicio do movintento, expressamente ve- 
dado o ingresso dos camisa s-verdes nos 
red^utos grevistas, sendo até, dois de- 
les (que lá se insinuam á paisana), 
energicamente escorraçados pela mas- 
sa proletari^i, debaixo de estrepitosa 
vaia. 

Também os «rubús do Vaticano pu- 
deram ter a prova da repulsa que lhes 
vota o ,praletariado conciente, -por oca- 
sião do enterro do chaufeur MIanoel 
Pereira, assassinado pela policia, que 
se fez defensora dos interesses dos mag- 
natas iânquis. 

O corpo desse infortunado companhei- 
ro fora reclamado peila F. T. M., mas 
a policia o entregou ao Centro ' dos 
Ohaufeurs_ organização conservadora 
que, agindo de acordo com o patronatO: 
se colocou francamente contra a classe. 

Resolveu, pois, esse centro, que de pro- 
letário nada tem, que um padre babu- 
jasse latim e pingasse agua-benta so- 
bre o corpo do infeliz proletário, que 
foi, para esse fim, transportado á ma- 
triz de S, José. No entretanto, os ne- 
dios ipadraihões holandezes. que atuam 
naquele setor vaticanesco, estando acos- 
tumados a benzer somente os defuntos 
grandões, não apareciam para prestar 
os "deveres religiosos" ao infortunado 
operário. Então, a massa proletária, in- 
dignada, prorrompeu em grande alga- 
zarra no interior da igreja, acabando 
por forçar uma porta e trazer, transido 
de medo. am dos urubus tonsurados 
obrigando-o a executar a cerimonia de- 
baixo de veementes protestos dos cir- 
cunstantes, que afirmavam que aquilo 
só se dera por se tratar do cadáver de 
um trabalhador, honrado, tombado as- 

sassinado pelos inimigos de sua classe, 
entre os quais os padres não podem ser 
esquecidos. 

Esse fato, comentadi.ssimo por toda 
a cidade, assumiu tal aspéto, que os 
jornais locais se viram obrigados ou a 
silenciar sobre a ida do corpo de Ma- 
noel Pereira á igreja, ou a narrar, ainda 

que disfarçadamente, os aciontecimentos, 
afirmando que " a intervenção de indi- 
víduos fascistas evitou a profanação da- 
quele templo católico. " 

Eis aí a prova do que vale a sanha 
dos governos contra a evclução das 

idéias: no? mesmos dias em que se vo- 
tava uma constituição que nega o di- 
reito de greve e implanta o dominio do 

clero, é que o príiJetariado se ergoie por 
toda a parte para reivindicar os seus 
diireitos e mestra a sua repulsa cada vez 

mais decidida áos sotainas e áos camisas- 
verdes. 

Lanternciro  Montanhes 

"A LANTERNA" NO RIO 
DE JANEIRO 

E' nosso representante no Rio de 
Janeiro o companheiro José Lomar, 
residente á rua Jorge Rudge, 110 — 
casa 2 — Vila Izabel — Fone 8=1117. 

Esse companheiro encarrega-se de 
atender a pedidos de assinaturas, de 
receber as importâncias das mesmas, 
bem como da venda avulsa de "A 
Lanterna". 

Está encarregado de visitar os as- 
sinantes daquela capital, afim de pro- 
ceder a cobrança das assinaturas, o 
companheiro João Manuel Flores, 
que recomendamos aos amigos do 
jornal, para que facilitem o seu tra= 
balho. 

"A Lainterna" encontra-se á venda 
no posto de jornais da Estação Pe- 
dro II. 

Os Casamentos 
de Sãcvistiã 

Um   papa-hostlas   de   Sorocaba 
casou com três mulheres, graças 

á tapeação do casamento 
religioso 

Como agora, com a Constituição cl«- 
rical que temos, o casamento religioso 
tem força de lei, convém lembrar um fa- 
to passado ha pouco tempo nesta zona, 
isto no mês  de  Fevereiro. 

'Um indivíduo desses que vivem 
a ibater no peito o " mea culpa" e 
a desfiar contas do rosário, casou-se, 
sendo casado no civil, pela igreja, com 
outra muilher, não obstante ser pae de 
alguns filhos,, e alguns já com idade 
superior a 15 anos. 

A noiva, uma mocinha lambe altares, 
sabia-o, mas não se deu por achada. 

Vai á igreja, ipossivelmente se acon- 
selha com o padreca que é bom con- 
selheiro para bandalheiras, enguliu uma 
hóstia virginal. sapecou' poeira nos 
olhos da m-ulher do " seu " noivo e ca- 
sou-se per omnia secnla sectdorum, na 
baiúca do Vaticano. 

Afinal com quem está o homem ca- 
sado? 

Como a " nova" mulher diz que o 
casamento verdadeiro é o dela, e como 
o ^ padre casa quantas vezes se queira, 
pôde arranjar mais algumas que o 
"seu" vigário abençõa-as a todas, con- 
tanto que lhe ,passe os cobres. 

Com  eles  é assim !. . . 
Lanterneiro Sorocabano. 

i Sermões ao ar livre 

Preíensão e 
agua-benía ••• 

Com o titulo "Para que serve o 
Padre", g sr. Silvio Resende escre- 
veu-nos, ha tempos, uma carta muito 
simples e delicada, fasendo-nos pergun- 
tas, ou melhor externando um desejo. 
E' como segue a carta em questão: 

"Desejamos que (A Laaiterna" nos 
diga o nome de um anticlerical que 
tenha trabalhado em prol dos povos 
e necessitado como S. Vicente de Pau- 
la, ou que Se tenha sepultado vivo entre 
os leprosos, como o P. Damião, o 
Apóstolo e Mártir de Molokai, ou come 
o P. Ignacio Ipra, o qual trabalha num 
leprosaria do Brasil, vitima- êle pró- 
prio do mesmo horrível mal, apanhado 
no exercido do seu amor abnegado ao 
lado dos leprosos, e cuja abnegação t 
heroísmo acabam de ser publicamente 
reconhecidos e admirados pelo gover- 
no e a nação italiana." 

Este senhor tem a pretensão de que- 
rer confundir abnegação, amor ao pró- 
ximo, dedicação pelo semelhante, de- 
sinteresse pessoal, com a religião que 
os padres, a igreja e o clero pregam e 
que não praticam:   - 

Ha em todas as coletividades huma- 
IMS, dentro de todas as crenças reli- 
giões,^ doutrinas filosóficas. como nc 
próprio catolicismo, tipos representati- 
vos de humanidade, de caridade, de so- 
lidariedade^ que tudo dão, a tudo se 
arriseam,  nada   querendo  para  si. 

São figuras tão bem dotadas, tão for- 
tes de seiva^ de dedicação c de ternu- 
ra pelos seus semelhantes que esquecem 
as próprias dores, as próprias moléstias, 
os próprios perigos para irem em socor 
ro dos extranhos.    . 

E' como aquele que se joga á água 
para salvar um naufrago, um afogado 
um seu semelhante, e que não raras ve- 
zes é vitifno do seu arrojo c de sua ab- 
negação. 

iMfls isso é uma qualidade latente e 
extensiva a todos os setores humanos c 
é isso que nos satisfaz e nos alenta nos 
nossos esforços para a luz, em nossas 
pugnas pelo ideal de razão, de justiça e 
de liberdade em que arifiamos em.penha- 
dos. 

A igreja católica quer, porém, fazer 
monopólio dessa força que sustenta os 
nobres caratéres e os impele a praticar 
o bem, não como coisa inédita em sua 
própria natureza, mas que os impele de 
fora, por uma força exterior provenien- 
te da crença católica, como coisa pe- 
culiar á gente da sua grei. Ora isto t 
puerilmente ridículo. A humanidade í 
ioda uma. Em qualquer ponto do glo- 
bo se encoi^itra o heroísmo e a bondade 
a par da covardia e da poltronice. 

Aqueles homens que o sr. Silvio cita, 
dos quais não desdenhamos, ao contra- 
rio respeitamos com todas as veras do 
nosso coração, em qualquer situação em 
que se encontrassem dentro ou fora de 
qualquer seita ou de qualquer partido 
seriam sempre homens ím'ulgares, ho- 
mens -que batalharía,m pelo bem estar 
comum e procurariam atetiuar os males 
os sofrimentos e as misérias dos seus 
semelhantes. 

Poderíamos citar dezenas, centenas de 
nomes anticlericais, apóstolos e pionei- 
ros da liberdade, homens de ciência, os 
enfermeiros de todo o mmuio, os médi- 
cos que se infecionam a fazer operações 
etc, para ilustrar o que afirmamos. A\ 
próprias vítimas da igreja a provariam 
merecendo os suplícios inais atrozes pelo 
seu amor e devotamento ás investiga- 
ções cientificas, religiosas, intelectuais. 
Mas basta um. nome apenas, Gandhí, na 
Índia. 

Haverá algum padre, algum católico 
que tenha feito sacrifícios iguais aos 
que faz esse apóstolo, para ver o seu 
povo liberto da usurpação estrangeira e 
para ver redimidos esses pobres párias 
esse tchandalas, esses "intocáveis" co- 
mo se diz modernamente f 

De resto o nosso correspondente cita 
trcs ou quatro lipmes. Para uma seita 
que conta milhões de padres e cente- 
nas de milhões de adeptos e aderentes 
é pouco heroísmo de mais. E' para de- 
sanimar os arraiais católicos. 

DEMOCRITO 

Sejamos positivos em nossa luta con- 

tra o clero, ferindo-o em sua corda sen- 

,?;'•;'('/: a ambição de ganho. Nem um 

tostão, pois, para a igreja! Boicotemos 

a mercadoria clerical! 
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LANTERNA MÁGICA 
:0s supostos benefícios da redenção *^ 

No preâmbulo da sua pastoral, d 
Fernando Taddei, bispo de Jacaresinho, 
afirma que "grande e admirável é a 
criação, incomparavelmente maior e 
mais portentosa é a Redenção." 

Por pouco que se reflita e se medite, 
«ninguém, em boa lógica, pode admitir. 
sem a mais profunda aversão, que o mi- 
lagre da redenção do homem seja, co- 
mo diz aquele bom prelado, mais su- 
blime e mais portentoso do que o da 
criação. 

Era primeiro lugar_ observamos que 
Se a criação tivesse sido perfeita, como 
convinha a um grande artífice onipo- 
tente, e se no homem se refletissem os 
atributos divinos, não havia a menor ne- 
cessidade da redenção, porquanto o pri- 
meiro homem não pecaria. 

Em segundo lugar notamos que Deus, 
sendo presciente, sabia de antemão que 
Adão e Eva desobedeceriam ás suas de- 
terminações quanto ao famoso fruto do 
bem e do mal, e pois, a não ser que as 
ovelhas sejam de uma cretinice de todo 
em todo impenetrável, ninguém mais 
pode duvidar de que o Deus dos padres 
6 um. embusteiro cruel que se compraz 
em criar o homem para difundir o seu 
egoismo. á sua imagem e semelhança, 
destinaado-o ao céu, mas armando-lhí 
a tenebrosa cilada que o havia de per- 
der irremediavelmente e vota-lo ao reino 
de  Satanaz. 

Dizer que a redenção é obra superioi 
ao milagre da criação, é heresia que só 
cabe na mentalidade padresca; é o mes- 
mo que afirmar que a imperfeição é 
mais louvável do que a perfeição, que 
a trilha da virtude é em nos digna do 
que os atalhos do vicio e do pecado. 

E de como assim devemos compre- 
ender o arrazoado de d. Fernando Tad- 
dei está em que, ninguém, em boa men- 
te, admire num monumento de arte an- 
tes um simples defeito de detalhe do que 
a impecsbilidade do conjunto e afirme 
que o gênio do artista se revela mais 
fortemente no vicio da sua obra do que 
na grandiosidade do seu empreendimen- 
to criador. 

Temos, pois, segundo a pastoral, que 
a redenção, que implica a queda do ho- 
mem, o seu feio crime de trincar a mi- 
serável maçã, é obra muito mais meri- 
toria do que fazer o mundo do nada 
Compreende-se que assim seja segundo 
a opinião clerical. 

De fato, a criação do mundo para 
os sadios e inúteis vivedores embatina- 
dos, não representaria nenhum pretexto 
serio e digno para justificar e explicar 
as suas piedosas explorações. Para que 
os padres vivam Jia mais vergonhosa 
ociosidade, a redenção do homem, isto 
é, o pecado, resgatado pelos méritos e 
pelo sangue de Jesus Cristo, mas perpe- 
tuada pela vesga teologia eclesiástica, é 
o supremo ideal que lhes assegura uma 
vida feliz, bem nutrida, bem bebida en- 
dinheirada e otimamente gosada. 

E' por isso que d. Fernando Taddei 
não hesita em exclamar: " Oh feliz cul- 
pa, que nos mereceu tal e tão grande 
Redentor I" 

Que direis, amáveis leitores, de um 
homem investido de responsabilidade que 
viesse a público afirmar que o crime 
e o pecado são mais dignos de admira- 
ção do que a virtude e a perfeição, só 
porque se vos promete que virá um Cris- 
to para redimir os vossos delitos e as 
vossas monstruosidades ? 

Não seria muito mais humano evitar 
o pecado para impedir a redenção? 

Se ao menos a redenção tivesse real- 
mente apagado para todo o sempre as 
manchas do pecado, ainda se poderia con- 
cordar com d. Fernando Taddei sobre 
os méritos dessa iniciativa do bom Deus 
das alturas quando da sua lamentável 
yajfe da criação do homem. Redimida 
a humanidade, de tal arte, que não pu- 
desse mais pecar, estaríamos definitiva- 
mente livres da grande praga eclesiás- 
tica, a única interessada em perpetrar o 
crime e o vicio de que vive. 

Mí|3 a redenção como efeito para a 
extirpação do pecado original e de to- 
dos os outros inventados pelos srs. re- 
verendos, constituiu um verdadeiro de- 
sastre para a humanidade sofredora. E 
Se foi o próprio Deus de bondade que 
decretou esse remédio impondo o sacri- 
fício de um filho inocente para aplacar 
as iras de um pai justo, então diremos 
que foi peior a emenda que o soneto. 

Realmente, não se concebe que um 
grande. Deus de misericórdia e todo po- 
deroso lançasse inão de tão complicado 
processo para aplacar a própria cólera, 
por uma obra que êle próprio fez im- 
perfeita. 

ORLANDO 

Contra as manifestações 
fascistas dos camisas 

verdes 
UMA   SÉRIE   DE   FATOS   QUE   DEMONSTRAM   AS 

TENDÊNCIAS LIBERAIS DO NOSSO POVO 

Abusando da índole pacata do nosso 
povo, os partidários do hitlerismo na- 
cional, vêem de ha uns tempos a esta 
parte, cometendo uma série de arre- 
lias, a titulo de experiência para as 
suas futuras "campanhas punitivas". 

Em Barra do Piraí meteram-se a 
cêbo com os socialistas e a sede da 
Ação Integralista foi empastelada, 
dando eles ás de Vila Diogo, mais ou 
menos como aconteceu em Niterói... 

Em Santos, quando, na fachada de 
um Banco hasteavam duas bandeiras 
nazistas, o povo ameaçou invadir o 
mesmo e alguns populares arranca- 
ram uma delas. 

Houve pedidos de garantias á po- 
licia, li 

No cinema Odeon, nesta Capital, 
quando se exibia um filme nazista 
houve protestos. A policia, como sempre, 
cometeu violências e patifarias con- 
tra um companheiro, Antônio de 
Araújo Ribeiro, que é português e não 
israelita, como os jornais noticiaram, 
e que apenas cometeu crime de dis- 
cutir o valor desse filme de propagan- 
da de um regime oprobioso e imoral. 

Em frente á casa Alemã, também 
nesta Capital, a multidão exigiu que 
a  bandeira   nazista,   hasteada  na  fa- 

Benjamin Mota 
Encontra-se no hospital da Benefi- 

cência Portuguesa, em tratamento, 
este nosso companheiro, vítima de um 
acidente em que fraturou uma perna. 

Registamos consternados esta noti- 
cia, pois Benjamin Mota foi o 

fundador de "A Lanterna" e tem si- 
do um companheiro incansável na lu- 
ta pelos ideais da liberdade e frater- 
nidade   humanas. 

Ao nosso velho companheiro, que 
tem tido a visita constante dos an- 
ticlericais, os nossos votos de breve 
e immediato restabelecimento de sua 
saúde. 

Qatecisino Hereíe- 
B.U estou, cercado de frades que me 

repetem que seu reino não é deste mun- 
do, enquanto se vão apossando de tudo 
que lhes vai caindo sob as mãos. 

NAPOLEAO.. 

«s> IK) 

Ao catolicismo nós devemos mais do 
que a falsificação da historia o obscu- 
recimento da razão c transfiguração de 
alguns idiotas em Santos. 

MONTAIGNE 

Os frades são para as religiões, o que 
os ch.arlatães são para a medicina. 

ROBESPIERRE 

chada dessa casa de modas fosse re- 
tirada. 

Alguns integralistas, metidos a cê- 
bo, lembrando-se talvez do "belo 
Adolfo", quiseram protestar, Foram 
corridos a sopapos, a vaias, assobios, 
ao toque, enfim, da indignação po- 
pular. 

Como se vê, êsseg bonecos do sr. 
Plínio Salgado estão querendo couro. 

Um manifesto antifascista, do grupo 
Humanitários 

Assinado por Humanitários, está 
sendo distribuído, em larga escala, um 
longo manifesto antifascista, que pu- 
blicaremos no próximo número. 

Coligação Nacional 
Pró Estado Leigo 

ESTA   ENTIDADE   DE   HOMENS 
LIVRES CONTINUA A LUTAR EM 

DEFESA DA LIBERDADE DE 
CONCIÊNCIA 

Na ultima sessão que realizou em 
sua sede, á rua da Conceição, 13, sofcrado, 
Rio, e a que compareceu grande as- 
sistência, a Coligação Nacional Pró-Es- 
tado Leigo, por sua diretoria, declarou 
iniciada a segunda fase de seus trabalhos 
em prol da laicidade do Estado, em vir- 
tude da promulgação da nova Consti- 
tuição. 

O presidente da C. N. P. E. L,, dr. Lins 
de Vasconcelos, pronunciou um veemen- 
te discurso em defesa da liberdade es- 
piritual e dos direitos assegurados aos 
cidadãos, aos quais as autoridades pu- 
blicas são obrigadas a garantir, nos ter- 
mos da lei. 

Por proposta do sr. A. Thomson Es- 
teves, a Coligação prestou significativa 
homenagem ao saudoso republicano dr. 
Pedro Tavares Júnior, mantendo-se a 
assembléia de pé, durante um> minuto, 
em silencio, e ordenando que se tele- 
grafasíe á sua família. 

-A. seguir foi lido pelo primeiro se- 
cretario, dr. Isnard Teixeira, o capitu- 
lo da Constituição referente aos direi- 
tos dos cidadãos, sendo iniciados os co- 
mentários, por vários dos presentes, fa- 
lando o professor dr. José Oiticica, o 
sr.  Sebastião Batista e outros. 

Dia 23 do corrente, ás 20 e meia ho- 
ras, o sr. almirante Silvado realizou 3 
décima conferência do curso de historia 
da civilização e, terça-feira, 24, é mes- 
ma hora e no mesmo local, a Coligação 
levou á efeito mais uma sessão publica 
de propaganda, comentando a Consti- 
tuição. 

CENTRO   DE   CULTURA 
SOCIAL 

Sábado próximo, 28 do corrente, o 
Centro de Cultura Social fará reali- 
zar mais uma conferência educativa. 
Será conferencista o sr. C. A. Campos 
que falará sobre o tema: " O misticis- 
mo nas multidões e a influência dos 
símbolos". 

Entrada franca. 

"Leão X" e "Vozes do Géu" I 
■ 
■ 

No intuito de atender ás necessidades da propaganda : 
anticlerical, editamos, num só volume, as duas peças qu« f 
foram representadas no festival de "A Lanterna" em co- • 
memoração de aniversário. Z 

"Leão X — ou o scelerado João de Médicis", é uma ; 
jóia literária, um poema magnífico em que o seu autor, ; 
A. de Andrade e Silva, um velho colaborador de "A Lan- • 
tema", na outra fase, em rimas sonoras e versos bem feitos, l 
abre o pano ás cenas desbragadas e impudentes desse papa : 
corrupto; e "Vozes do Céu", uma engraçada comédia anti- • 
clerical, teatralizada de um belo trabalho literário de Mota • 
Assunção, velho paladino, também, das lutas anticlericais. i 

Formam ambas um belissimo volume de 60 paginas, : 
na capa um expressivo diché em linoleogravura executado ■ 
por Luís Andrioli, impresso em papel superior, que vende- • 
mos ao preço de 1$000. i 

Todos os anticlericais podem valorizar a obra de pro- ü 
paganda contra o polvo romano adquirindo este livro que : 
constitui, ao mesmo tempo, ótima leitura e excelente es- ; 
pectaculo teatral, próprio para representação de artistas e • 
amadores. : 

Além disso, é uma obra cujo produto de venda rever- : 
terá em beneficio de "A Lanterna". • 

Os pedidos podem ser endereçados á Distribuidora "A • 
Sementeira", caixa postal 195, ou diretamente á nossa re- i 
dação, caixa postal 2162 - São Paulo. : 

A politicagem dos 
padres 

Tem pouca liga a Liga Eleitoral 
Católica de Alagoas — Um pa- 

dre metido num escândalo 

Fundou-se, aqui, a Liga Eleitoral Ca- 
tólica. A presidência foi concedida una- 
nimemente, por aclamação, a Emílio de 
Maia, advogado. Os padres porém, es- 
tão, na surdina, procurando afasta-lo, 
para que a presidência caiba a um padre. 
O mais interessado é o conego Antônio 
Valente. Este conego já foi dispensado 
de cura desta Sé, porque não se con- 
formou com o candidato do bispo d. 
Santino, que mandou pregar do púlpi- 
to (1) que os católicos, etc. entrassem 
no Partido Nacional, o do interventor 
Afonso de Carvalho. Esse conego aspi- 
ra ser bispo, porém, um bispo do Est. 
de S. Paulo, foi quem venceu. 

Como se vê, politiqueiros e: intri- 
gantes como sempre I 

Um padre sobrinho de um conego, 
cura maioral daqui, deflorou uma se- 
nhorita na cidade de Alagoas. A moça 
está grávida e dará á luz, dentro em 
breve. 

A cidade de Alagoas fica muitoi*ro- 

ximo da capital. 
E' um caso muito conhecido áqui! 

.,,w<Jit' 

LANTERNEIRO   ALAGOANO 

O livre pensamento 
no norte 

Um punhado de noticias de que 
a padralhada não gosta 

"O integralísmo aqui em nosso 
meio vai decrescendo dia a dia, gra- 
ças á pressão que lhe estão moven- 
do os pensadores livres; basta dizer 
que o presidente da Ação Integralis- 
ta daqui já deu" parte de doente afim 
de decentemente safar-se. 

*   *   * 
Por se tratar de idéias absurdas, a 

páscoa dos míHtares ha pouco reali- 
zada nesta cidade, foi uma verda- 
deira decepção para o clero, bem as- 
sim a procissão de corpus christi le- 
vada a efeito pela cleresía. Foi um 
perfeito carnaval que infelizmente pa- 
ra eles terminou em debandada de- 
vido á chuva torrencial que c^íu np 
momento. 

A "Liga Alagoana pelo Pensamento 
Livre" está fazendo o recenseamento 
das crianças cujos pais não querem, 
digo, não concordam com o ensino 
religioso nas escolas, iniciativa essa 
que vai logrando o melhor êxito. Es- 
sa entidade livre realizou no dia 14, 
era comemoração á tomada da Bas- 
tilha, uma sessão civico-líteraria, 
achando-se inscritos vários oradores. 

Os anticlericais desta cidade estão 
desenvolvendo ativa propaganda dos 
postulados que constituem o pro- 
rama de  "A Lanterna". 
A clericanalha anda azeda, mas não 

morde o rabo... 
Lanterneiro de AJagOas. 

A atividade da Liga Anticle- 
rical de Santos 

COMEMORAÇÃO DA TOMADA DA BASTILHA 

Conforme foi anunciado, realizou-se, 
no amplo salão dos trabalhadores das 
Docas, a conferência da Liga Anticle- 
rical de Santos, em comemoração á to- 
mada da Bastilha, que arrastou em sua 
queda todo o edifício da tirania feudal 
e mostrou ao mundo a desnecessidade 
do clero, expulsando-o e confiscando- 
lhes os bens. 

A sessão foi aberta pelo camarada Aní- 
bal, que propoz ao auditório o envie 
de um telegrama de regozijo e solida- 
riedade á "A Lanterna", que naquêk 
instante marcava, com um belo e con- 
corrido festival, mais um ano de luta em 
prol da liberdade e do progresso, e con- 
tra a escravidão clerical. 

Num ambiente de alegria e de entu^ 
siasmo, que brilhava pela concorrência 
do elemento jovem e feminino, os nos- 
sos companheiros Pedro Catalo c J 
Carlos Boscolio discorreram com fir- 
meza sobre os temas anunciados, do- 
cumentando com convicção e clareza a 
ação nefanda do clero romano no Bra- 
sil e em todo mundo. 

Foi uma bela noitada anticlerical c 
de afirmação de conciencias livres, on- 
de a palavra foi posta a disposição da 
assistência. 

Vários oradores se manifestaram com 
veemência, combatendo a influencia do 
clero nos costumes, na política e na 
educação do povo. Demonstrando a to- 
lerância do espírito anticlerical foram 
permitidos vários apartes em defesa da 
clerocracia, feitos por um dos presentes, 
que, com pruridos de sacristia, bara- 
lhando palavras, quis cohonestar os se- 
quazes do Vaticano e justificar as ex- 
plorações e as  infâmias clericais. 

Com rebuscos de gramática tentou 
confundir os nossos oradores, pensando 
encontra-los assentados em alicerces de 
areia mesclada com insenso ç hóstias 
consagradas. 

A resposta dos nossos companhei- 
ros foi tão contundente, que o apar- 
teante emudeceu, deixando-se ficar 
perplexo diante do auditório, de onde 
surgiu uma senhora que em palavras 
de proletária simples, pediu aos pre- 
sentes para que perdoassem o íntruso 
integralista, por se reconhecer nele 
um espirito pouco esclarecido e ape- 
nas atrevido. As palavras dessa se- 
nhora foram coroadas de uma salva 
de palmas, terminando a sessão com o 
mesmo entusiasmo  em  que  decorreu. 

Hoje, quando o mundo se apresta a 
rasgar o véu da mentira e da igno- 
rância que tanto pesou sobre o corpo 
da humanidade, faz compaixão ver 
um desses prebendados prestar-se ao 
ridículo de servir de arlequím para 
gargalharem á sua custa numa sala 
de conferências. 

Certamente o "sacrista" não conhe- 

cia o pulso do grande número de ho- 
mens que integram a Liga Anticle- 
rical de Santos, na sua maioria com- 
posta de jovens de ambos os sexos, 
que são os rebentos fiéis daquele povo 
santísta rebelde e livre-pensador que 
tradicionalmente todos conhecemos. 
Esta novel entidade de luta contra a 
cleresía é mais um protesto vivo con- 
tra as emendas religiosas penduradas 
na carta orgânica da Constituição, que 
refltem, apenas, o suborno do papado 
romano, e não os anseios de liber- 
dade de um povo que derramou san- 
gue para conquistar os seus direitos, 
espesinhados pelos governantes forgi- 
cados nos antros sombrios das sa- 
cristias. 

Esse reverdecer inquisitorial serviu 
de estímulo aos homens dignos do 
Brasil, que, de Sul a Norte, de uma 
ponta a outra se levanta num só grito 
proclamando a necessidade imperiosa, 
de uma desinfecção clerical, de uma 
profilaxia motal e espiritual, de uma 
"botada", em suma, para a tranqüi- 
lidade do nosso povo. 

O oceano que continua tragando 
tantas toneladas de café, produto que 
era tão útil ao povo que sofre, tam- 
bém poderia engulir toneladas de pa- 
dres, que para nada servem de útil 
e que vivem parasitariamente, ven- 
dendo, com ameaças do inferno, esse 
paraiso que eles tanto deveriam de- 
sejar e que, entretanto, servem-se de 
bons médicos para resistir o máximo 
possível neste "vale de lagrimas". 

Para esses mentirosos, para esses 
verdadeiros vigaristas, só mesmo uma 
"botada". 

VIDA PROLETÁRIA 
UNIÃO DOS ARTÍFICES EM CAL- 

ÇADOS E CLASSES ANEXAS 
Nas ultimas assembléias da classe o 

companheiro Alfredo Bosco procurou 
entendimentos com esta organização 
afim de que lhe fosse levantado o 
boicote que lhe estava sendo movido 
por todos os trabalhadores em calça- 
dos, na quasi totalidade das oficinas 
onde se apresentava para procurar 
trabalho, em conseqüência da sua ati- 
tude no caso da greve com a Casa 
Pizzotti. 

Convocada a classe para uma reu- 
nião no dia 16 p. p., grande foi o nu- 
mero de companheiros que compare- 
ceram. 

Após ter sido bem ventilado este 
assunto, a assembléia deliberou que 
o mesmo tivesse franco trabalho em 
todas  as  oficinas. 

Por este meio a Comissão Executi- 
va da U. A. C. C. A. se dirige a to- 
dos os componentes da classe para 
que o tomem era consideração. 

O nosso festival de aniversário 
Uma expressiva demonsíração de simpatia 

em íorno de <*A Laníerna" 
Realizou-se no dia 14, á noite, con- 

forme íôra anunciado, o festival em 
comemoração do 1.° aniversário da pu- 
blicação de "A Lanterna", na pre- 
sente fase. O que foi esse festival di- 
zem-no, de uma fôrma incompleta, os 
clichês que publicamos na primeira e 
última paginas deste número. 

De uma fôrma incompleta, sim, por- 
que a objetiva do fotografo apanhou 
apenas uma parte da assistência, a 
que mal se acomodava na platéa. Nas 
galerias, em volta do amplo salão das 
Classes Laboriosas, apinhavam-se, 
comprimindo-se, muitos homens, se- 
nhoras e crianças que a fotografia 
não apanhou. 

Mas, sobretudo, o que nos enche 
de orgulho é a satisfação que se no- 
tava em todos os rostos, que expres- 
savam bem o carinho, a simpatia, o 
movimento de opinião que se formou 
em torno da iniciativa da publicação 
de  "A Lanterna". 

Foi, de fato, uma tal demonstra- 
ção de conciência, esse festival, que 
nos dá a certeza, de que a obra com- 
bativa de "A Lanterna" contra as 
explorações clericais encontra o mais 
franco apoio  e  soHdariedade. 

Os anseios de libertação das gar- 
ras jesuiticas do clero formam, dia 
a dia, maior conciência e coesão e 
as "botadas" serão, muito em breve, 
uma expressão nacional.    , 

Para o bom êxito desse festival 
muito contribuíram todos os que in- 
tegravam a comissão organizadora: os 
companheiros J. Qavronslci, Carlos 
Garcia, Teixeira Lino, Q. M. Galem- 
beclc, João Penteado, João Peres, 
Brito Branco, C. M. Valente, A. de 
Oliveira, B. Figueiredo, e Pascoal 
Scorsafava. 

Todos dispensaram á iniciativa o 
carinho das suas atividades, todos se 
esforçaram e trabalharam para que 
o festival de "A Lanterna" fosse co- 
roado de êxito como foi. 

Tivemos ainda a contribuição dos 
elementos que formam o Grupo 
Teatro Social, companheiros Emilio 
Martins, Garibaldi Biolcati, Atilio 
Gradisol, Ramon, Vicente, Pimentel, 
das atrizes Adelina Marques e Ma- 
nuela Peres. 

Como representantes de agremia- 
ções anticlericais e de livre-pensa- 
mento estiveram presentes os seguin- 
tes companheiros: dr. Couto Esher, 
representando a Liga Paulista Pró Es- 
tado Leigo e a Coligação Nacional 
Pró Estado Leigo, com sede no Rio; 
Atilio Pessagno e Ataliba Lago, re- 
presentando a Liga Anticlerical de 
Campinas; Henrique Marino, repre- 
sentando os anticlericais de Jabotica- 
bal; outras agremiações e companheiros 
que não puderam comparecer, envia- 
ram as suas saudações, algumas das 
quais publicamos neste número e ou- 
tras publicaremos nos numeres se- 
guintes. 

O PROGRAMA 

O programa, que constava de um 
ato comemorativo, da representação 
de "Leão X - o scelerado João de Mé- 

dicis" e "Vozes do Céu" — e um ato 
variado, foi desempenhado, por todos 
os que nele tomaram parte, çom as 
mesmas demonstrações de simpatia. 

Abrindo o ato comemorativo, o 
nosso companheiro Edgard Leuenroth 
disse breves palavras sobre a signi- 
ficação do ato, falando a seguir os 
companheiros Atilio Pessagnoj que 
nos trouxe as saudações dos anticle- 
ricais de Campinas; Henrique Mari- 
no e o dr. Couto Esher, o último 
em nome das organizações que re- 
presentava. Falou depois o compa- 
nheiro Everardo Dias, fazendo a sua 
palestra sobre a campanha anticleri- 
cal, que foi bastante aplaudido. 

Para encerrar o ato falou Ben- 
;amin Mota, fundador de "A Lanter- 
na", em 1901, que reviveu as campa- 
nhas sustentadas por este órgão de 
combate ao clericalismo. 

A palavra entusiasta e combativa 
do velho lutador foi alvo das mais 
expressivas demonstrações de aplauso 
e simpatia. 

Encerrado o ato, por uma breve 
alocução do nosso companheiro Ed- 
gard, deu-se inicio á representação 
das peças, cujo trabalho foi bastan- 
te aplaudido. 

No ato variado tomaram parte as 
seguintes pessoas: menino Gavronski, 
que recitou, com muita graça, a poe- 
sia de Gaúcho de Santana: "O pa- 
dre"; menino Alipio Branco, que, 
também com muita graça, recitou 
"Um concurso de arrelia", poesia 
alusiva ao concurso de "A Lanter- 
na" Pa^a que serve Q padre?, de au- 
toria de sua mãe, a prof.* d. Luisa 
Pessagna de Camargo Branco; o sr. 
De La Luna, com as suas imitações 
de efeito e engraçadas e os compa- 
nheiros 2.Íarcos e ChiarelU numa ane- 
dota movimentada. 

PIQUE=NIQUE NA CHÁCARA DE 
J, GAVRONSKI 

• 
No dia seguinte, apesar de haver 

terminado o festival á meia noite, 
mais de 200 pessoas tomaram parte 
no pique-nique que, para fechar a co- 
memoração do nosso 1.0 aniversário, 
se realizou em Carvalho Araújo, na 
Central, numa chácara de proprieda- 
de do nosso companheiro e colabora- 
dor J. Gavronski. 

Um dia magnífico permitiu que a 
alegria e a satisfação, o bom humor 
e a solidariedade se manifestassem em 

todos e em tudo. 
A garrulice das crianças, o espirito 

juvenil das moças e a satisfação das 
companheiras e companheiros que to- 
maram parte nessa festiva demons- 
tração de prazer, tudo era comunica- 
tivo,   simples,   anticlerical. 

A' noite, de regresso, todos vinham 
contentes, alegres, cantando e rin- 
do festivamente. 

Não havia bebedos nem zangados, 
diferençando-se, em tudo, das pago- 
deiras clericais. 

-)::(- 
TELEGRAMAS E SAUDAÇÕES RECEBIDAS 

Do Rio de Janeiro 
"Acusando o recebimento do vos- 

so honroso convite para sermos pre- 
sentes á festividade comemorativa do 
primeiro aniversário da nova fase de 
"A Lanterna", jornal que é, np Bra.- 
sil, a afirmação maior do destemor 
e-da eficiência na defesa dos ideais 
libertários, expressamos aqui os 
aplausos da nossa solidariedade e os 
votos pelo mais brilhante êxito da 
justa e oportuna iniciativa. Impossi- 
bilitados de comparecermos, nomea- 
mos os srs. drs. Militão Pacheco e 
Couto Esher, destacados vanguardei- 
ros da luta leiga nessa cidade para 
nos representar. 

Assim sendo enviamos cordiais 
saudações. — Lins de Vasconcelos, 
presidente; Isnard Teixeira, 1.» secre- 
tario". 

De Pindorama 
"Nós, infra assinados, almejamos 

ardentes votos de felicidades e pros- 
peridades á invita pioneira e defen- 
sora dos nobres ideais de liberdade 
de pensamento, galhardamente defen- 
dido pela a "A Lanterna", nobre cau- 
sa comum do bem da humanidade. 
Aproveitamos a oportunidade para 
cumprimenta-los pela atitude desas- 
sombrada assumida nestes últimos 
tempos contra a ação descabida do 
clericalismo. 

José Cipriano, José Albino Rolo, 
Manoel Felipe Matos, Emilio Perei- 
ra Peres, Deoclides Ferreira Amaral, 
Américo Fernandes, Olimpio Fleiria 
Filho, Ubirajara Luiz Gonçalves, 
Aquilino Corradin, Aristides Galo, 
Maria Antonia de Oliveira, Adelina 
Vantine, Argemiro Cristofaro, Joel 
Gonçalves, Henrique Dileti, Acacio 
Augusto, Inácio Martin, Luiz Croffi, 
Bento Teixeira do Carmo, Leticia 
Croffi, Timóteo Capeli, Luiz Zante- 
deschi, Laura Capeli, Cacilda Mendes, 
João Barbosa Oliveira, Antônio Gar- 
cia Fernandes, Manoel Alves, Nico- 
lau Espelho, José Faria Santos, Au- 
gusto Lorenzine, José Cabelloj José 
Barbosa de Oliveira, Cecilio Figueire- 
do, Anisio Assis Machado, Joaquim 
Rodrigues, Sebastião Colhado Marti- 
nez. Benedito Gonçalves, Alonso José 
Garcia, Sizimo Falcão, Onorio Ra- 
mos Silva, Mario Vieira, Mario Ri- 
beiro, Vicente Caropreso, Francisco 
Peres Peres, Oreste Bianchi, Mario 
Bianchi, Washington Mauruto, Mi- 
guel Martins Flores, Antônio Gon- 
çalves de Oliveira, Antônio Coelho, 
Antônio Vieira, Antônio Ferreira dos 
Santos, José Saes Callejon, João dos 
Campos, Manoel Campos, José Cam- 
pos, João Coelho da Silva, Manoel 
Saes Callejon, Antônio Campos, An- 
tônio Rodrigues Maia, Manoel Ro- 
drigues Maia, Sebastião G. Rabello, 
Roberto do Vai, Sebastião S. Ribei- 

ro, Manoel Pereira Peres, Mario Ca- 
peUi, Pascoal Zirondi, Manoel Fer- 
raz, Narciso dos Santos, Aprigio Jar- 
dim Rodrigues, Manoel Gomes dos 
Santos, Raul Soares Marinho, Del- 
fine  Moreira César,  Telemaco Toni. 

Pindorama, 13/7/34". 
De Rio Preto 

"Com muito sentim*nto, devo par- 
ticipar-lhes que me é absolutamente 
impossível comparecer ao festival em 
homenagem ao aniversário de "A 
Lanterna", promovido pelos camara- 
das que assmam o convite. A dificul- 
dade maior que se opõe a esse desi- 
deratum é a econômica, porque, ape- 
zar de nossos esforços, ainda não nos 
foi possível arregimentar elemento 
suficiente para tornar efetiva a exis- 
tência da Liga Anticlerical de Rio 
Preto. 

Embora não possa comparecer, fa- 
ço votos para que o festival tenha 
pleno êxito, hipotecando toda a mi- 
nha solidariedade aos camaradas, pois 
que  "A Lanterna"  bem o merece. 

Abraços cordiais. — Rio Preto, 8 
de  7/34. — João  Mantovani". 

Dinps de Agoa-Beota 
UM CONCURSO DE ARRELIA 

"A   Lanterna"   abriu  um  dia 
Um  conlcurso   de  arrelia 

Afim de saber, ao  certo, 
P'ra que serve o padre esperto. 

Eu   não   pude   concorrer, 
Porque não  sei escrever... 

Entretanto,  hei-de  deixar 
De  a minha resposta dar? 

Vou disê-la, e vejam bem 
Como  criança também 

Sabe  encontrar a.  verdade, 
Quando   não   é  da  irmandade 

Das beatas e dos padres, 
Do diabo e das comadres. 

Pergunta   "A   Lanterna"   assim: 
P'ra   que  serve   o  padre,  enfim? 

O   padre   serve,   ouçam,   bem.: 
P'ra  "casar"  com  a freira.  Amem. 

(Poesia recitada pelo menino Ali- 
pio Branco e da autoria de sua mãe 
D. Luiza P. Branco, por ocasião dos fes- 
tival de "A Lanterna", em comemo- 
ração ao seu primeiro aniversário des- 
ta  fase de  sua publicação). 
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A educação sexual e o clero 
A noticia da fundação, no Rio de 

Janeiro, do Circulo Brasileiro de Edu- 
cação Sexual, sob a presidência do dr. 
Júlio de Albuquerque, repercutiu, nos 
arraiais católicos, como o efeito de uma 
formidaveil bomba. 

Os cerberos de sotaina, assustados, de 
fauces desmesuradameaite escancaradas, 
a verter a baba virulenta da sua morali- 
dade de contrabando, saíram a campo 
fulminando raios e coriscos contra os 
tais inovadores a quem roimosearam com 
os caridosos e mui católicos qualifica- 
tivos de devassos e corruptores da mo- 
cidade. 

O Correio Católico de Uberaba, to- 
mado de santo furor, afirma, muito for- 
malisado e convicto, que esía inovação é 
repeJida pelo papa e contraria aos en- 
sinamentos da igreja. 

Que grande novidade I... 
Numa toada violenta, posto que nin- 

guém tenha aludido á igreja católica 
quando se falou em destruir " os sediços 
ditames de uma moral caduca", encar- 
niça-se contra os inovadores em termos 
menos recomendáveis e, finalmente, to- 
ma da carapuça talhada pelo dr. Júlio 
de Albuquerque e enterra-a ma cabeça 
até as orelhas. 

Assim como fora da igreja não ha 
salvação possível, também sem ela não 
ha moral que preste. 

Tal é o lema dos católicos romanos. 
Confundindo alhos com bogalhos, o 

articulista do Correio Católico que, pe- 
los ademanes e pela linguagem pertence 
mais á cosinha do que ao jornalismo, 
responde com sofismas ao articulado da- 
quele medico quando diz que se não de- 
ve confundir sexualidade com -imorali- 
dade. Apoderando-se desses tópicos do 
artigo do dr. Albuquerque, o beato con- 
traditor afirma vitorioso que feijoada, 
vatapá e salada de pepino não são ali- 
mentos próprios para uma criança de 
dois anos. 

(Que chateza culinária a do articulis- 
ta e que cabeça de pepino íe não reve- 
lasse o mais despejada malícia nos seus 
arrazoados!... 

Naturailmente, quando se fala em edu- 
cação sexual, o espirito percebe para 
logo, a não ser que seja lamentavelmen- 
te obtuso, que se trata de ministrar es- 
ses ensinamentos salutares na idade da 
puberdade, quando os jovens freqüentam 
os cursos médios ou superiores nos 
quais, entre outras desciplinas. estudam 
o processo da reprodução dos vegetais 
e dos animais. 

O clero, porém, não professa o mes- 
mo modo de encarar as coisas e, pela 
voz do seu arauto, diz que os conheci- 
mentos sexuais não constituem imorali- 
dade para o medico, para o estudante de 
medicina e para os que entram no es- 
tado matrimonial. 

Esqueceu-se o nosso homem, do padre 
que, não sendo medico, nem estudante 
e muito menos casado, conhece todavia, 
todos .os mistérios da sexualidade atra- 
vés da teologia moral dos reverendissi- 
mos Liguori e Gury. 

Mas, como o caricato Vatel não pode 
fiurtar-.se ás ■ comparações culinárias diz 
textualmente: "... é a lógica do que 
dissesse que se um bife acebolado cons- 
titui bom alimento para o adulto, tam- 
bém deve ser dado á criança de co- 
lo 1... " 

Curvemio-nos, srs., diante desta dia- 
lética de escacha cheia de bifes, de ce- 
bolas, de pepinos e de orelheiras de por- 
cos 1... Cubraroo-nos a cabeça com as 
cinzas da penitencia diante da sabedoria 
pepinal do articulista e auguremos-lhe 
tomates, muitos tomates, em salada... 
para refrescar as idéias... 

Mas retornemos ao assunto da sexua- 
lidade. Nós, os Ímpios (e seria ocioso 
repeti-lo. sc não fora a necessidade de 
desmascarar a hipocrisia padresca), so- 
mos d« opinião que a educação sexual, 
na idade própria, constitui um dever 
imprescindível, urgente e inadiável, a ser 
ministrada, primeiro pelos pais dos ado- 
lescentes e segundo pelos professores 
nos cursos médios e superiores, sem dis- 
tinção de tendências profissionais, sem 
preocupações de ordem religiosa e sim 
tendo em mente unicamente a grande 
lei de reprodução da espécie, lei eterna 
e universal á qual todos devem o seu 
tributo de acatamento e veneração. 

Na sociedade em que vivemos, tão 
saturada dos mais disparatados precon- 
ceitos sobre a honra e sobre os cos- 
tUimes, a educação sexual longe de cons- 
tituir ■am perigo seria, antes, im» ba- 
luarte de defesa ,para os adolescentes 
inexpertos, pondo-os em guarda contra 
todas as surpresas e imprevistos de cor- 
rupção moderna, mantida e perpetuada 
pelo catolicismo romano. A virgem, sa- 
bendo de antemão a finalidade sexual 
(a propagação da espécie), coisa que os 
padres só concebem como elemento de 
volúpia no recesso discreto das sacris- 
tias e não ignorando que ha um velho 
prejuízo sobre a sua honra, saberia, com 
vantagem e destemor, resistir ás inves- 
tidas do meio corruptor em que se mo- 
vimenta. 

E' curioso constatar, entretanto, que 
vivendo o clero na imoralidade sexual 
do celibato, queira inculcar como nor- 
ma de bons costumes a tortuosa moral 
católica. 

Não nos iludamos, porém, com as un- 
buasas alicaintinas padrescas. 

A educação sexual, tendo em vista 
os grandes desígnios das leis naturais, 
terá o mérito, entre todos o mais va- 
lioso e o mais útil, de afastar as ge- 
rações futuras da perniciosa iniciação 
da mocidade a todos os. extravios dos 
sentidos filtrados através do confessio- 
nário, onde a insidia dos exames de 
conciência, com todo o monstruoso cor- 
tejo das arguições clericais sobre pe- 
cados contra a castidade, por atos, por 
palavras, com pessoas do mesmo sexo 
ou de sexo diverso, com eclesiásticos, 
com homens casados e isolteiros e, mes- 
mo, com animais — constituem um ma- 
nancial inesgotável de estímulos á práti- 
ca de todas as perversões que dizimam 
e pervertera a mocidade de nossas dias. 

A educação sexual obrigatória, di- 
gam o que disserem os puritanos de fa- 

chada e os clericais em geral, será um 
poderoso elemento de regeneração so- 
cial e um motivo a mais para cultuar- 
mos com dignidade e respeito as leis 
irrevogáveis da Natureza, no que ela 

tem de mais belo e grandioso — a pro- 

pagação da espécie. 

L.   RQGERIO' 

Um festival 
pró jornal 

''A Plebe" 
No próximo dia 4 de Agosto, terá 

lugar, no Salão Celso Garcia, á rua 
do Carmo, 25, um festival artístico em 
homenagem do jornal " A Plebe ", orga- 
nizado pelo grupo Editor daquele jor- 
nal  proletário. 

Constará o programa da representação 
de importante drama Social, em 4 atos, 
de autoria do companheiro G. Soler, 

denominado "Tesêu", um forte drama 

social, livre dos arrebatas de tragédia, 
onde o autor estuda, ao redor de uma 
família e com conhecimentos de causa, 
os vários caracteres humanos na vida 
da sociedade . contemporânea. Elm tra- 

ços magníficos de habilidade teatral, os 
seus personagens vivem a realidade dos 
fatos em que foram eni,penhados, pro- 
duzindo lances de exteriorizações psí- 
quicas onde o espectador tem o ensejo 
de enfronhar-e na investigação dos ele- 

mentos Íntimos que a alma humana nos 

pode revelar. 

Abaixo o clericalismo daninho e ab- 
sorvente das energias' do país. 

Que todos os homens livres e con- 
cienciosos concorram com o azeite para 
"A Lanterna", baluarte da nossa li- 
berdade de conciência. afim de que pos- 
samos alijar do nosso organismo social 
esta praga tremenda e negregada da 
cleresia. 

Lanterneiro  Caitetéense. 

Uma prova da ganância do clero 
EM CAITETÉ, BAÍA, UM PROTESTANTE E' PREJUDICADO 

PELO BISPO 

Uta negociante nesta cidade e ex-pre- 
feito possui uma boa casa na praça da 
matriz, a qual tem os seus fundos, o seu 
quintal, terminados na rua Rúi Barbo- 
sa (Rua das Freiras). 

Esse sr. entendeu de colocar um iK)r- 
tão no seu quintfil, dando para a refe- 
rida rua e perto do colégio das freiras 

Colocado o portão, o bispo zangou-se 
seriamente com a " ousadia " desse pro- 
testante (o referido sr. é protestante). 
e gritou a todos os ventos que aquele 
terreno lhe pertencia, doado pela pre- 
feitura para construções. 

E tantas e tais fez, mancomunado 
com certos graúdos da terra, que o sr. 
em questão, viu-se forçado a retirar o 
portão. 

E o terreno lá está até hoje sem cons- 
trução alguma, mesmo porque o bispo 
foi barra a fora com freiras et reli- 
qua. 

E é esta caterva de parasitas impro- 
dutivas e maléficos que quer dominar 
no Brasil inteiro, pisando em todos 
aqueles que não comunguem com as suas 
patranhas e invalidando os homens dig- 
nos e produtivos. 

Fora com esta choldra de vampiros 
negros e sugadores. 

...E a santa quebrou 
as ventas... 

Numa procissão, em Santos, es- 

patifou-se   em   cacarecos   uma 
Nossa Senhora. Coitada! 

Em dias do mês passado, da taber- 
na de São José saiu uma procissão, 
como muitas, para erabaiucar os in- 
cautos  e ignorantes. 

Saindo da sua toca carnavalesca, ao 
descerem os fiéis da água benta os 
degraus da baiúca, despencou-se do 
andor a N. S. da Conceição, espati- 
fando-se toda, não se lhe aproveitan- 
do nem mesmo a ponta do nariz. 

São José, ao ver a sua companheira 
cair, quis socorre-la, mas foi infeliz, 
fraturando  um  pé. 

E o padréca, fazendo vista grossa 
a uma nova exploração, para ver se 
pegava, exclamou: "Isto é castigo de 
Deus; Santos irá sofrer alguina des- 
graça I" 

Dias depois, indo uma criança bei- 
jar as fitas que prendiam o São Vi- 
cente de Paula, antes que a criança 
se aproximasse, este caiu também do 
altar e levou a breca, como a santa. 

E foi melhor assim, porque evitou, 
talvez, que a criança adquirisse algu- 
ma moléstia contagiosa, pois,, como 
todos sabem, essas fitas são beijadas 
por sifilitícos, leprosos, tuberculosos, 
etc, que, estupidamente iludidos pe- 
los milagres que os santos nunca fi- 
zeram, vão beijar essas fitas na es- 
perança de salvar-se. 

Mas, vamos ao caso. Q tal milagre 

de Santos ir sofrer alguma desgraça, 
como predisse o batinoide, não se deu. 

Apenas, ao entrar na sua taberna, 
alguém, ao lembrar-se das ventas par- 
tidas da santa, exclamou: "Chiil... 
este padre dá azarl..." 

Sái azar I... 

Uma Lanterneira Santista. 

O CONFESSOR 
(Vinte mil dias de indulgência, a quem 

decorar este soneto). 

No claro ceu hrasilico, de novo^ 
O  morcego,  o  vampiro  clerical. 
Abre as lubrigas azas sobre o povo 
— Como na Espanha, como em Portugal l 

Mosca    —(morcego^ onde depõe seu ovo 
Fermenta a podriqueira     sensual... 
Não resiste das almas o renovo 
A' varejeira, que é o satan papal! 

E' o mal maior da multiàão latina t 
Onde o morcego confessar impera, 
O  despotismo, o corrupção domina. 

Demoreio da discórdia nas famiJias, 
E'  essa refalsada  e negra fera 
Que imfia a moral das nossas filhas! 

J. P. — (Marcos). 

A sacola clerical em ação 
os PAPA-HOSTIAS DA ZONA BRAGANTINA TEEM DE 

CAIR COM OS COBRES EM FAVOR DE UM 
RENDOSO SANTUÁRIO 

O clero, procedendo ao contrario da- 
quele que apregoa ás massas, é um saco 
sem fundos em matéria de abocanhar 
o dinheiro alheio. A' batina negra d< 
nada vale a probresa do próximo nem 
causa impressão a miséria que hoje em 
dia ronda a porta da classe proletária. 
Manhoso, como toda a ave de rapina f 
como tem ;sido em todos os tempos, 
olhos fitos eternamente no alargamento 
dos fundos no banco ,sem ao menos to- 
mar, ao de leve, em apreço a dificul- 
dade sem conta de vida hoje reinan- 
te, os delegados do Vaticano mada per- 
doam àqueles que buscam, na sua boa 
fé, o conforto espiritual dos coisas da 
igreja. 

Ao padre pouco importa que uma al- 
ma a menos ou a mais atravaque a lo- 
tação do inferno problemático, o que êle 
quer é ouvir tão somente a linguagem 
sonora das moedas. 

Custa o crer que. neste século das lu- 
zes e de maior atilamento humano, haja 
ambiente para indivíduos tão ganancio- 
so^s abusarem da boa fé alheia, sem pas- 
sarem pelo correctivo legal, como acon- 
tece aos vigaristas matreiros. 

*   *   ♦ 

A zona bragantina, tão sacudida ul- 
timamente pelos ventos maus da p,5lí- 
ticagem, agora está sendo alvo do aceno 
maloso da sacola clerical. O bispo da 
zona, ilhado na antipatia glacial que 
solenemente lhe vota o povo concientí 
da região em virtude do seu feitio ina- 
cessível c sobremodo aristocrático, deu 
agora   para   arrebanhar   os   minguados 

seu aprisco. Para conseguir o seu de- 
siderato, lançando a poeira nos olhos 
mais espertos inventou umas tais roma- 
rias ao Santuário de Perdões, sito nes- 
tas paragens, a serem feitas de tempos 
a tempos pelos fieis de todas as paro- 
quias do bispado, de modo que o "co- 
bre" possa tinir "grosso" no cofre bo- 
judo e insaciável da igreja do santuá- 
rio em apreço. 

E' desnecessário dizer quão rendosa 
se torna essa nova modalidade de iludir 
os incautos, sem dar na vista. O romd- 
ro, desde o burguês apatacado até o ín- 
fimo caboclo era farrapos, não volta de 
Perdões sem deixar nos cofres gulosos 
da igreja a sua "esroolinha". Varia esta 
ultima, está olaro, mas sempre é iscada 
nas entranhas vorazes do cofre padres- 
co, sem dó nem piedade. Como a popu- 

. lação da zona é grande, e as tais roma- 
rias são concortridissiraas, é fácil se 
imaginar o vulto dos " cobres " que cai- 
rão nas mãos cheias de "desprendimen- 
to" pelo vil metal do antipatisado bispo 
da diocese. 

E' inconteste que o " balcão " do San- 
tuário de Perdões é rendosissimo, pois 
o clero nunca teve mãos a medir na 
ânsia de arrebatar o dinheiro dos dioce- 
sanos. 

Contudo, a nossa zona continua, co- 
mo sempre, com a sua população ru- 
ral em andrajos, a miséria assaltando 
todas as classes pobres, ao passo que 
os seus dirigentes clericais cada vez 
mais se instalam nos gosos materiais 
da vida... 

FREI IGNACIO DA CUNHA 

HÓSTIAS AMARGAS 

" cobres " das  ovelhas desprevenidas do 

0 clero em agonia curva-se perante o 
"senhor", rogando auxilio divino 

Embora tarde, aí vai o protesto dum 
"Lanterneiro-Carioca" contra o que 
o "Exercito Negro" andou distri- 
buindo, impresso em reles papel, pe- 
las principais artérias do Rio de Ja- 
neiro. 

Comentemos o caso e não façamos 
grande preâmbulo, porque o momen- 
to é de ação, ação enérgica é não de 
palavras, pois destas e de muitas "re- 
zas" está saturada a humanidade, no 
entanto, seu estado moral é cada vez 
mais critico. 

Diz o prospecto: "Caítholicos brasi- 
leiros! No dia 2 de maio, ás 17 hs., 
todos á matriz de SanfAnna (respei- 
tamos a ortografia) para a Iiora de 
prece solemne e official do Brasil pelo 
seu clero!" 

"Paes e mães de famiiia, vinde to- 
dos a essd hora decisiva para os des- 
tinos temporaes e eternos da famiiia, 
da pátria, da egrejal" 

Mas, então, que poder é esse que 
o clero tanto alardeia, que diz ser 
firme e inquebrantavel, para, agora, 
vir pedir por intermédio de seus 
"fieis acarneirados", proteção divina? 
Já não bastam as "missas" e "re- 
zas" dos próprios padres? E' preciso 
apelar para o povo incauto e igno- 
rante? 

"Destinos temporaes e eternos da 
família, da pátria, da egreja!" 

Da igreja, sim I Mas da família e 
da pátria, não I Porque quer uma, 
quer outra, não necessitam que pa- 
dres imorais, corruptos e devassos, 
autores dos maiores crimes, que a 
historia regista, peçam auxilio por 
sil 

Diz ainda o prospecto: "Precisa- 
mos de padres para absolver nossos 
pecados e restituir a vida ás nossas 
almas, a paz aos nossos coraçdes!" 

Limitamo-nos apenas a perguntar: 
Estarão os padres, autores dos mais 
nefandos e horrorosos crimes, em 
condições de absolver os atos ou 
"pecados" de quem quer que seja e 
de dar "paz aos nossos corações", 
se são eles os maiores desordeiros, 
os maiores despistadores, os maiores 
oportunistas? 

"Precisamos de padres que alimen- 
tem nossas almas com o pão da eu- 
charistial!" 

Podem as almas ser alimentadas 
com um "pão" feito de farinha mal 
amassada, passando por mãos nausea- 
bundas, cheirando a rape? 

O alimento da alma consiste na pra- 
tica das boas ações, nas obras ele- 
vadas e nos pensamentos cristãos, 
que, infelizmente, os srs. padres não 
teem, nem podem ter porque não sa- 
bem nem o que é a alma. 

"Precisamos de padres para nos 
ensinar a verdade, o amor uns aos 
outros, o cumprimento corajoso dos 
deveres para com Deus, para com a 
pátria, a famiiia, o indivíduo!" 

Precisamos de padres, diriam me- 
lhor, para ensinar a mentira, para 
manter o povo na mais crassa igno- 
rância, para que êle não venha a des- 

cobrir as nossas misérias, convencen- 
do-se de que tudo que a igreja prega 
e ensina é baseado no dogma, no mis- 
ticismo, no milagre, no sobrenatural! 

"Cumprimento do dever para com 
a pátria e famiiia". Que noção tem 
um homem que se veste pela cabeça, 
do cumpriníento do dever para com 
a pátria, se êle nega o seu país de 
origem para pertencer ao Partido Es- 
trangeiro — o Vaticano? Que noção 
tem um homem que veste saias, d» 
amor á pátria, se êle nega-se a servi- 
la e assim a defendê-la quando inva- 
dida pelo inimigo? Pôde um homem 
que nunca constituiu família, que não 
sabe o que seja a responsabilidade 
dum chefe de família, ter noção do 
dever para com a mesma? Pergunta- 
mos apenas, cada um que responda 
e julgue como entender. 

"Precisamos de padres que acalmem 
Os ódios sociaes e trabalhem para a 
união dos cora^Ses!" 

Não são os padres os maiores pro- 
vocadores, os maiores íncitadores da 
desordem? Lembremo-nos dos tris- 
tes dias da malograda Revolução Pau- 
lista de 32, durante a qual, em S. 
Paulo, os padres aconselhavam velhos 
e jovens a seguir para as trinchei- 
ras, combatendo as forças legalistas, 
que eles, padres, ficariam tomando 
conta das senhoras, das jovens e prin- 
cipalmente das noivas... 

Ah I Miseráveis... 
"De joelhos, em nome do Brasil, 

clamemos todos: Senhor, dáe-nos pa- 
dres, padres santos!" 

Não, o Brasil não precisa de para- 
sitas, principalmente da espécie pa- 
dresca...   pois, já tem  demais. 

E para terminar, diz ainda o pros- 
pecto: 

"Senhor! o Brasil quer ser vosso: 
O Brasil precisa de padres!... — O 
Brasil vos pede padres! — Padres, 
Jesus, numerosos e 8antos!_ — O 
Brasil implora de vós padres que fa- 
çam: dos corações brasileiros, cibo- 
rios vivos do Ssmo. Sacramento!.. — 
Das famílias brasileiras, arautas do 
vosso coração eucharigtico!.» — Da 
nação brasileira, o povo da eucharis- 
tia! — Da terra brasileira, o altar 
e o throno da adoração perpetua do 
mundo!" 

Se o "Senhor" atender a tantos 
rogos, fornecendo padres, padres e 
mais padres para o nosso Braçil, po- 
bre Brasil, a tua beleza encantadora, 
invejada por tanto estrangeiro, vai fi- 
car toldada por tanta negrura... Mas 
estamos certos de que tal não se da- 
rá, pois em vez do "Senhor" mandar 
padres, abrir-lhes-á, a todos os bra- 
sileiros, cada vez mais a inteligência, 
clareando o raciocínio, para que pos- 
sam ver claro os males que podem 
resultar para o seu país, se eles não 
protestarem, não enxotarem a verga- 
lho essa avalance de "urubus", que 
escorraçados dos outros países, inva- 
dem este colosso — o nosso Brasil! 

Lanterneiro-Carioca. 

Quando afirmamos que a igreja atrai 
pela espetaculosidade » pela sumptuosida- 
de de seus atos_ pelo divertido de suas 
encenações e pelas suas carnavalescas 
exibições públicas, o fazemos baseados 
em nosso espírito de observação e aten- 
tos ao estudo psicológico do homem t 
das  multidões. 

Não constituíssem os atos do culto ca- 
tólico motivos de diversão, atrativos com 
que se habituam aqueles que se compra- 
sem no misticismo das manifestações 
religiosas e se deleitam no entorpecimen- 
to patogênico da fé, verdadeiro passa-tem- 
po para quem deixa ao abandono as co- 
gitações superiores da vida coletiva, pa- 
ra quem não deseja enfrentar as injus- 
tiças sociais; desprezassem os padres as 
exterioridades que fazem das igrejas per- 
feitos centros de diversões, onde pre- 
dominam as preocupações inferiores de 
adorno e de luxo, coisas douradas e lu- 
minárias e onde até o canto e a musica 
foram introduzidos para a satisfação 
auditiva dos seus freqüentadores; ado- 
tasse, enfim, o clero a singelesa extre- 
ma ensinada pelo Cristo, imprimissem 
os padres aos atos religiosos um cunho 
da simplicidade que inspiram as coisas 
reais e verdadeiras, despissem eles os 
seus altares^ os seus santos e imagens 
e todo o seu ritual das coisas exóticas 
de que estão revestidos; tirassem á igre- 
ja toda a fantasia que a imaginação cle- 
rical nfla introduziu para chamar a 
atenção popular e teríamos após a mais 
autentica prova real do numero irrisó- 
rio dos adeptos do romanísmo. 

Disse Alberto Torres que "as ver- 
dades simples e praticas são infelizes 
como todas as coisas modestas; não 
se impõem á admiração de ninguém". E 
os padres que não procuram Deus e sim 
ovelhas para o seu rebanho, vão ao en- 
contro destas, batendo o recorde em fes- 
tividades de toda a espécie, sabedores 
que são da influência atrativa que elas 
exercem nas camadas populares, influên- 
cia tanto maior quanto menor fôr o 
grau de evolução dessas camadas. 

E' por isso que a igreja enche os ci- 
dades de reclames de romarias, procis- 
sões^ novenas, solenes missas e Te-deuns 
com coros e a grande orquestra, quer- 
messes com bandas musicais e um sem 
numero de outras atrações a que acor- 
rem pressurosamente as vítimas na sua 
inconciência curiosa de se divertir. Com 
fé religiosa? nem dez por cento. Por 
habito sim, muita gente, pela facilida- 
de com que um pobre mortal se escra- 
visa o qualquer impostura. O motivo 
da concorrência é o numero de solenida- 
des religiosas por todos os recantos com 
o fato visível de açambarcar as diver- 
sões populares e a ausência de outras 
com caráter diverso, fazendo com que 
o povo naturalmente se vicie na co- 
participação  e assistência a  elas. 

Prova esta asserção a freqüência tom- 
bem grande aos cinemas e aos campos 
de esportes. E quando chega por ahí al- 
gum santo Raul Roulien ou São Ra- 
mon Navarro não se faz necessário o 
prestigio da canonização vaticanesca pa- 
ra que a afluência de povo seja feno- 
menal, 

O sábio índú Jinarajadasa afirmou 
que  a   arte  em  nossos  dias  está  mais 

próxima de Deus do que todas as igre- 
jas e todos os seus ministros. 

Não explorasse o catolicismo as ex- 
pressões da arte e que lhe ficaria? Netn 
siquer ser-lhe-ia possível edificar as 

suas arapucas, que pela sumptuosidade 
arquitectónica que a elas procuram impri- 
mir despertam os sentimentos regiona- 
listas das populações, tal como o está 
acontecendo com a catedral de S. Paulo 
para cuja construção ha mais de vinte 
anos se apela menos para o espirito re- 
ligioso do que para o orgulho do pau- 
lista afim de que dote a sua capital da 
mais imponente catedral da America do 
Sul. 

Não diligenciasse, afinal, o clero, em- 
prestar ás suas casas de exploração UM 

aspéto todo palaciano com as suas pra- 
ticas tão semelhattíes ás dos reis e prín- 
cipes, não dispensando os ouropéis que 
embasbacam os pobres de espírito, em 
ostetisiva demonstração do seu reaciona- 
ristno ante a marcha acelerada do mo- 
dernismo símplificador, e afugentaria 
certamente de seu seio a burguesia tão 
õca de idéias quanto saturada de futi- 
lidades exibícionistas; destruíssem os pa- 
dres aqueles vistosos altares cheios de 
pedrarias e de luzes, de dourados e de 
pratarias e substituíssem o santíssimo 
sacramento de ouro pela mísera man- 
gedoura em que nasceu Jesus e não te- 
riam nas suas igrejas senão meia dúzia 
de adeptos sinceros saídos da mais mo- 
desta categoria social, daquela a que 
pertenceu o fundador do cristianismo e 
que outra coisa não fez em sua curta 
existência, senão verbertar essas desi- 

gualdades e essas ostentações promovi- 
das pelos poderosos e pelos padres. 

Religião fundada por -um humilde fi- 
lho de carpinteiro, solapou-a com o seu 
orgulho a classe sacerdotal, geralmente 
rica de bens tnateríaís, com que fácil 
lhe foi assimilar as aspirações da bur- 
guesia, sempre ávida das grandesas pe- 
quenii\2s que fazem o encanto de viver 
dos  espíritos  inferiores. 

Daí o desvírtuamento que enche de 
razões ao protestantismo, ao espiritis- 
mo e outras religiões superiores pela 
simplicidade. 

1. GAVRONSKI 

Concorrência padrec^l 
A se aquilatar pela notícia abaixo, 

extraída de um vespertino, a profissão 
clerical na Austrailia anda em dificul- 
dades como entre nós andam as de me- 
dico, advogado, engenheiro, etc. 

" Em Melboume, os padres botam 
anúncios nos jornais, oferecendo os seus 
prestímos aos crentes. 

Por Ciusa da concorrência, ha os que 
fazem abatimentos nos seus preços e se 
oferecem mesmo por um almoço ou um 
jantar. E também os 'ha que afirmam 
ser os únicos em condições de garantir 
a entrada no céu aos que deles se ser- 
virem para a extrema-unção... " 

Era que se basearão esses piratas para 
assim proclamarem a sua superiorida- 
de sobre os demais? 

O cincoentenario da E, F. Sul de 
Minas e a clerezia 

DINHEIRO HAJA, QUE PADRES NÃO FALTAM 

O contagio clerical tem transtornado 
os miolos aos diretores da E. F. Sul 
de Manas. A influência da praga negra 
dos sotainas tem sido desastrosa para 
os pobres e incautos ferroviários dessa 
via férrea, que não se cansam de ser 
explorados. No dia 14 de Julho, a Ex- 
posição do cincoentenario da Estrada 
abriria os portões para, de acordo com 

''Azeite" para 
"A Lanterna" 

Mais uma bôa quantidade de " Azei- 
te " nos veiu para  "A Lanterna". 

" Azeite" que queima a face da ca- 
rolada, que arde na conciência apodre- 

cida dos  papa-hostias,   " azeite"  hereje 
" A Lanterna ". cada vez mais viva a 

sua chama, cada vez maior o seu raio 
de ação, não se apagará enquanto os 
lanterneíros se lembrarem de que, ten- 
do "azeite", continuará a queimar as 
pestanas e a conciência á padralhada. 

Lista entre os lanterneíros da Penhi 
Octavio. Fuso              5$000 
Eugênio Lopèz    ■ • •        2f000 
J. Elias            2$080 
J. Gomes Bonílha           2$000 
Ernesto Martins              1?500 
Daniel de O. Netto          1?000 
José     M,              3$000 
Manoel F. Camacho            S$000 
C.   B.              2|000 

o padréca, iserem explorados os ferro- 
viários. 

Constava do programa que o presiden- 
te da comissão de festejos deveria con- 
tribuir com uma parte da renda para 
as obras da santa madre igreja, que 
são intermináveis e constituem perma- 
nente .sorvedouro de dinheiro, como em 
toda a parte. 

De acordo oom esse programa os 
colegiais e seminaristas teriam as rega- 
lias que não seriam concedidas aos fer- 
roviários. 

Os ferroviários teriam que morrer 
nos " cobres " se quisessem ingressar no 
recinto da Exposição. Assim o queria e 
mandava o polvo romano. 

Os convites teriam, como de costume, 
distinções, só participando do baile e 
banquete os papa-hostias e papa-níqueís, 
embora quem se estaíe durante todo 
ano, nos trabalhos da Estrada, sejam 
os pobres ferroviários para com os 
juaís não ha consideração alguma. 

E' sempre assim, graças ao sr. cura 
e aos chefes embatinados que vivem a 
queimar velas em oratórios de família 
acarolada. 

Cruzeiro COCKDIMINI 

Ttotal    Rs. 

Lourenço Joaquim —S. Paulo 
A. Moutinho — S. Paulo .. 
Um amigo de "A Lanterna" 

—S. Paulo      
Vinhais  —  S.   Patilo       
J.  Novais —  Cotia       
Moutinho — S. Paulo      
Antônio de Paula—C. Verde 
Grupo de U. Livres — Barírí 
Dr. A. Nunes da Siva — Rio 
Francisco Soares — Jundiaí • • 
Cândido Alves — Matão •• 
Sebastiana Lizzíero—Mineiros 
Um Anônimo — Curitiba ■ • 
J. H. Fernandes (selos) 
, Colina (em duas vezes) .. 
Miguel   Pereira      (Santo   A. 

da Platina       
Os esforçados companheiros 

da Liga Anticlerical de Cam- 
pinas, comemorando o seu pri- 
meiro    aniversário  
A. D. J. — Campinas .... 
Alceste Connuxi — Campinas 
Q   Bocaiúva — S. Paulo 

Medeiros  —  Jundiaí        
Ura proletário — S. Paulo • • 
Carmine   —   S.   Paulo     

26$500 

5$000 
6$000 

SfOGO 
S$00fl 
S$000 
SIOOP 
2|000 

2?000 
2$000 
2?S0O 
5$000 
5$000 

2$200 

101000 

2S000 

201000 
5$000 
-IÇOOO 
7|000 

LATA DO LIXO... 
Colocar o nome de Deus no pre- 

âmbulo da Constituinte, era, pois_ co- 
locar o problema da "autoridade" po- 
lítica em seus verdadeiros "termos", 

E além dessa razão doutrinaria, que, 
conciente ou "mesmo inconcientemen- 
te", pouco importa^ pesou no anima 
dos vRj deputados que votaram "por 
Deus" — houve certamente a do em- 
pirismo sociológico, a da verificação 
que de fato essa invocação era de- 
sejada, também conciente ou incon- 
cientemente, pela maioria do povo 
brasileiro. 

Vamos abrir «>jj concurso entre os 
fabricantes de creolina, afim de se obter 
uma qualidade capaz de desinfetar essa 
tremenda porcaria. Habilitem-se! Es- 
tabeleceremos como prêmio, uma visi- 
ta ao salão sombrio dos subterrâneos 
do   Tribunal da Santa  In]Quisição. 

Que fedor!... 

10      11      12      13      ] 
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o FASCISMO E', EM TODA A PARTE, A 

ORGANIZAÇÃO FACINOROSA DOS BANDOS DE 

JANIZAROS DA REAÇÃO CLERO-PLUTOCRA- 

TICA. 

RECLAMA, POIS, A REPULSA DE TODOS OS 

HOMENS DE CONCIENCIA LIMPA. JORNAL   DE   COMBATE     AO   CLERICALISMO 

Com O predomínio da clerocrccia, perderemos os últimos resquícios de liberdade, implantando-se 
em nosso país o império da tirania do governo Imperíalista que tem sua sede no Vaticano. 

Permitirão essa ignomínia os Inomens de conciencia liberta do Brasil ? 

A ameaça do domínio 
imbecilisante do 

cateoismo 
A aprovação das emendas religio- 

sas pela Constituinte, sendo como é 
um retrocesso histórico de meio 
século inteiro, vai produzir no Brasil 
a guerra civil permanente até que se 
restaure no assunto a solução admi- 
rável, perfeita e ideal consubstanciada 
no pacto de 24 de  fevereiro de  1891. 

Os povos tendem para a liberdade 
como a agulha magnética para o pólo. 
Sem a liberdade até a terra é triste 
e o sói baço como quando penetra 
por entre as frinchas de uni cala- 
bouço. 

Com a aprovação das emendas re- 
ligiosas vamos ter no Brasil a guerra 
civil permanente. E para quê e por 
quê, assim lançamos o Brasil nessa 
guerra civil, permanente? Será para 
o ensino da religião? Não. Será para 
o  ensino da  moral?   Não. 

Vamos ter a guerra civil religiosa 
no Brasil exclusivamente para esta- 
belecer o papagueamento do catecis- 
mo nas escolas públicas do país. O pa- 
pagueamento é o processo mais anti- 
pedagogico, menos didático, mais con- 
traindicado por todos os métodos mo- 
dernos de ensino. Não ha mais ne- 
nhuma pedagogia no mundo inteiro 
que admita como processo de ensino 
a decoração pura e simples desacom- 
panhada  de  qualquer  compreensão. 

E esse catecismo que os menores 
vão papaguear nas escolas públicas é 
um composto exclusivamente de no- 
ções metafísicas, absolutamente ina- 
tingíveis pela inteligência dos me- 
nores. 

Eis o que devíamos todos reler na 
hora presente, na madureza do espi- 
rito, — é esse pequeno manual a que 
os padres chamam o catecismo e com 
que querem escravisar e esterílísar 
a intelligencía  da  nossa raça. 

Diz Agustin Alvarez no formidável 
livro "La Herencia Moral de Los 
pueblos Híspano-Americanos" : 

"A escola subordinada a uma igreja 
que edifica tudo sobre os poderes so- 
brenaturais, é, assim, um instrumento 
para elaborar a prosperidade dessa 
igreja, como o cavalo atado a um car- 
ro é um instrumento para arrastar 
esse carro. A escola independente das 
igrejas, que edifica a fé no esforço 
inteligente, é um instrumento para 
preparar a prosperidade do país. A es- 
cola mixta de magia religiosa e de 
ciência positiva é um instrumento de 
confusão  e desordem  intelectual". 

O Brasil para não ter a mesma sor- 
te de Portugal, da Espanha, nos úl- 
timos séculos, precisa reagir energi- 
camente contra o virus clerical que 
se lhe pretende injetar. Si nao rea- 
gir, si se deixar dominar, ficará tam- 
bém uma nação medieval, como a Es- 
panha ou Portugal. O meio de ino- 
culação desse virus é o papagueamen- 
to do catecismo, composto de ques- 

- toes metafísicas que se pretende ino- 
cular decorativamente no espirito 
das crianças brasileiras. 

A. Caldas Barreto. 

"O DESPERTAR DE UMA 
NAÇÃO" 

Com este titulo, acaba de aparecer 
um importante livro do Almirant« 
Thompsom. 

EnciOntra-se á venda, no Rio, no Cen- 
tro Redentor, Rua Jorge Rudge, 121 e 
em todos os seus  filiados, ao preço de 

A Constituinte e os ma- 
nejos da padralíiada 

o casamento como instrumento 
da dominação clerical 

" A Lanterna" tem causado enorme 
sucesso na população, mesmo entre os 
carolas, pois, como se sabe, os individuios 
carolas (nem_ todos, está claro) o são 
só na casca. Internamente, não ha me- 
lhores ateus. Ainda bem, pois o mo- 
mento o exige. Julgo necessário denun- 
ciar o trabaáho de padres, neste mo- 
mento, afim de que os decretos cor- 
relatos ás emendas religiosas manufa- 
turados na Assembléia Nacional agora 
disvirtuem o fim das ditas emendas. As- 
sim, á boca pequena, fala-se que o olero, 
na questão do casamento, está disposto 
a não respeitar a obrigatoriedade da 
habilitação dos nubentes perante a au- 
toridade civil. Naturalmente que essa 
desobediência implicará em conflitos en- 
tre autoridades civis e religiosas. 

'Quer, está dano, a padrecada que 
continue a união só perante o altar, de 
menores impúberes, como no regime 
que a nova Constituição visou acabar. 
Que os bons fados dêem, pois, largos 
anos de vida a este jornal, são os votos 
de todos os cidadãos libertos de pre- 
conceitos. 

Bragança. 
Frei Igiucio de Gayoia. 

A mesa que presidiu os trabalhos no ato comemorativo do aniversário de "A Lanterna", vendo=se, a contar dá esquerda para a direita, sentados, 
os companheiros: Artur Ediinger; Atiüo Pessagno, representando a Liga Anticierical de Campinas; Raimundo Reis; dr. Couto Esher, representando 
a Liga Paulista Pró Estado Leigo e a Coligação Nacional Pró Estado Leigo; Benjamin Mota; E\«rardo Dras; Luís Rogério; J. C. Valente; 
João Peres e Edgard Leuenroth. Em pé, da esquerda para a direita: J. Gavronski; íicnrique Alarino, de Jaboíicaba!; Atajiba Lago, secretario da 

Liga Anticierical de Campinas; Q. M. Qalembeck; Brito Branco;     Emílio   Martins,   do   Grupo   Teatro   Sócia!;   J.   Teixeira   Lino; 
A. de Oliveira; João Penteado e Carlos Garcia. 

Mentalidade 
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de sacristia 
üm caso, em Rio Preto, que con- 

firma um adagio  popular 

Dize-rae com quem andas e te direi as 
manhas que tens — diz um antigo ada- 
gio popuilar e este adapta-se a ium'caso 
que se deu aqui, dentro da igreja, não 
ha muito, e que bem evidencia a men- 
talidade de quem convive e anda agar- 
rado ás saias dos que não teem sexo. 
Um rocbunchudo executor de todas as 
obras que se executam em beneficio da 
clerezia com os cobres dos beocios, de- 
via a um seu empregado, pai de famí- 
lia, certa importância. Ha pouco tem- 
po, tendo-se-lhe adoecido uma criança, 
obteve de um medico uma receita 
e, não tendo dinheiro para aviá-la, 
procurou o patrão que, como de cos- 
tume, encontrou na sacristia. Expoz- 
Ihe a necessidade que tinha de receber 
o que ilhe era devido, ainda que fosse 
uma pequena parte, pois precisava, ur- 
gentemente, socorrer a criança muito 
doente. O rochonchudo patrão retorquiu- 
Ihe, em presença de monsenhor padre de 
Cristo, e de todos os santos presentes, 
que o desculpasse e tivesse paciência, 
pois naquele momento encontrava-se sem 
um vintém,, invetivando logo a crise e 
conseqüentes males que a mesma acar- 
reta, sacando, ato continuo, a carteira e 
mostrando-a como prova convincente de 
que o que afirmava era a pura verda- 
de. 

Diante de uma prova tão flagrante, o 
infeliz pai não teve outro remédio se- 
não conformar-se; enveredando pela 
porta, saiu desconsolado, imprecando tal- 
vez contra o destino tão cruel e deshu- 
mano que os  fados lhe traçaram. 

Apenas desaparecia no umbral da 
porta, o patrão saca de uma outra car- 
teira, recheada de dinheiro, e, com^ um 
sorriso mefistofélico, disse: 

— Aquela é a carteira para pagar 
aos empregados, mas nesta ha muitas 
" pelegas! " 

,Não contava, porém, o tartufo com 
a presença de um outro empregado ao 
qual devia salários atrazadios e que, 
percebendo do que se tratava, de olho 
ulérta notou a manobra. E como esti- 
vesse na hora do café, o patrão diri- 
giu-se para a sua residemda, seguin- 
do-o aquele no encalço até Já. Apresen- 
tando-se, com surpresa do desfrutador, 
exigiuHlhe imediatamiente o seu credito, 
ao que o outro fez menção de execu- 
tar a mesma manobra; mas este inter- 
rompeu-o, dizendo-lhe o que tinha pre- 
senciado. Vendo-se desmascaTado, pagou, 
recomendando muita discreção. E' esta 
a mentalidade dos que freqüentam os 
antros de hipocrisia. Forisso é que vem 
ao caso o adagio popular que encabeça 

Expurguemos o  Brasil 
da  peste clerical 

estas linhas. LANTERNEIRO 

Fanatizar para embrutecer é o lema 

da  igreja  católica  apostólica romana. 

E' tão útil o seu trabalho ás tira- 

nias, que todos os déspotas, quando 

se vêem em perigo, recorrem a ela, 

pedindo-lhe o auxílio da .sua estu- 

pidez. 

Que a Assembléia Nacional Constituinte traiu a conciencia livre do 
Brasil, dando-nos uma carta política de todo em todo contraria ao espirito 
liberal de nossa gente, é fato que não se pôde, de maneira aíguma, contestar. 

Não é necessário, por certo, ter periustrado os bancos de nenhuma uni- 
versidade ou ser dotado de inteligência fora do vulgar para capacitar=se, 
desde logo, a gente da velhacariá sem nome que a magna Assembléia Na» 
cional se dignou perpetrar, mesmo ás barbas do povo, sacrificando os su- 
premos e invioláveis interesses de nosso país á guia desmedida desse 
canibal de tiara com assento em Roma. 

Aí estão os jornais que servem ao caciquismo reinante, aí estão os 
tais "homens de responsabilidade" do regime para atestar com o maior 
sangue frio e malior ausência de vergor(ha o que foi a farçada nojenta que 
se representou em pleno recinto do Palácio Tiradentes, farçada que devia 
culminar na aprovação de todas as emendas religiosas, o mais flagrante 
atentado á dignidade e á honra de 40 milhões de brasileiros! 

Não é um sonho, não, mas a realidade concreta esse crime político 
que ora acaba de ferir a toda uma nação e a todo um povo. Após ha- 
vermos, não sem ingentes sacrifícios, nos libertado do jugo estrangeiro; 
após tainto sacrifício para se alcançar mais essa vitoria de 89, erguendo 
bem aito a sigrtifícação desse vocábulo estremecido, que é liberdade, pon- 
do-nos a salvo das arremetidas de reis e de papas, eis que inopinadamente 
nos surgem esses modernos "saSvadores da patriaS" a derrubar todo esse 
monumento de conquistas para forçar-nos ao mais triste e humilhante re- 
trocesso ás épocas detestáveis do catecismo obrigatório. 

Foi para esse magnífico efeito que se fez a revolução? 
Ao povo, que pedial melhoria de salários, vida mais comipativel com 

ás suas necessidades reais, ambiente de mais justiça e liberdade, ao povo 
que se martirizou nas linhas de frente, guiado pelo estandarte rubro de 
tantas e tão cativantes promessds, dá-se=lhe agora, cínica e descarada- 
mente (de quanto é capaz a politicalha soez que nos governa) o vergalho 
do Vaticano, a canga da padraihada, entregando tudo, escolas e exercito, 
á sanha devastadora dos  "gangsters" de batina. 

Mas, onde estará recolhida a conciencia, a altivez dos revolucionários? 
Onde, que não se vê em parte e de maneira alguma? Por que não reajem 
os "redentores da nação" ante o perigo sério que a ameaça nos seus fun- 
damentos? Acaso ignorarão o que seja o "espirito catoMco" dos tempos 
que correm? 

Sabemos todos quanto o clero romano, aliado hoje ao fascismo, a 
quem serve em troca do que por seu turno dêie recebe, constitui de pe- 
rigoso e de grave a todos os povos livres do mundo. Não desconhecemos 
nem mesmo que servir ao papa é servir também ao próprio "duce", tão 
estreitas são presentemente ais ligações entre a Santa Sé e o Palácio Chigi. 
Como, pois, confiar á igreja, ao papa, a uma potência estrangeira que 
age sob o império de certos e determinados escopos internacionais sobe- 
jamente conhecidos de todos, a educação de nossos petizes, a formação es- 
piritual de nossa juventude? Como consentir nesse monstruoso defito, 
monsitruoso e repugnartte á nossa conciencia de país livre? 

A igreja, saibam-no os brasileiros, não é em absoluto esse amontoado 
de perfeíções morajs que muitos lhe emprestam. A clerezia) age impulsio- 
nada pelos mesmos sentimentos egoístas de todos os dominadores tiranos 
e carrascos, que só cuidam de sj e de nada mais. A sua política é ganhar 
todas as almas para alcançar todas as bolsas. Não foi nui^ca, como o não 
será jamais o seu ideal político fraternizar entre si povos e indivíduos. 
Não, de modo algum. E' a historia, senhores, quem no-lo prova. 

O que a caterva negra aimeja é governar com os potentados, á sombra 
de seus canhões e de suas metralhadoras, esquecidos de Deus e do Diabo. 
A política eclesiástica é a mesma do calpítalismo que lança povos e povoa 
á guerra, que fomenta revoluções e perpetua na miséria das mais duras 
ir^justiças a todos os humildes obreiros da civilização, atendendo tão uníca 
e  exclusívídmente  aos  próprios  interesses. 

Forjadores de imbecis, que lhes carregam as velas nas procissões, lhes 
enchem os cofres nos seus templos, lhes servem de pedestal nas eleigões, 
sufragando sempre os candidatos da igreja, sem olhar si são ou não são 
amigos do povo, aíém de se prestarem rídiculamente à todas as carnifi- 
cinas entre irmãos movidas pelo clero, é justo, é natural, é lógico que 
aos padres níão faltem as simpatias dos que, não vestindo batina, neces- 
sitem, comtudo, do seu apoio para se guindarem aos aitos postos da pú- 
blica administração. 

E' dessa bajulação odiosa e não de outra coisa, que resulta a apro- 
vação de emendas tais como as religiosas, por uma assembléia que de- 
veria, na realidade, colocar acima de tudo os respeitáveis direitos de toda 
uma nação. 

Mas esses desmandos fradescos da Constituinte não logralrão, por cer- 
to, os seus intentos. O povo de riosala terra, que é ainda um povo e não 
uma súcia de idiotas, pensando e movendo-se ao sabor do papa, saberá, 
no instante oportuno, reagir á altura do seu patriotismo e da sua força, 
escorraçando de nosso meio o intrujão de tonsura. 

XISTO   LEÃO. 

Mais uma da 
padralhada 
Em Carolina, um bando de papa- 

hóstias assaltou  um templo 

protestante 

Hia tempos eu vinha prccurando de- 
nunciar ura crime praticado publicamen- 
te, pelos urubus de batina. Felizmente, 
em boa hora, oanheci " A Lanterna" 
jornal independente que dá combate ao 
clericalismo, essa corja de bandidos que 
infesta a nossa pátria sugando o nosso 
ouro, para da-lo cinicamente ao maior 
de todos os pândegos — o papa. 

A missão evangélica pregava nesta 
cidade sobre os crimes praticados pelo 
catolicismo romano na " Santa" Inqui- 
sição. -Parte da .população, interessada 
pelas conferências, enchia o templo pro- 
testante. Por isso, a fradaria, os uru- 
bus 4^ batina, resolveram "acabar com 
aquilo ". 

Reuniram em uma " boca de noite" 
toda a bateria, e, tendo á frente o pândego 
frei Ângelo, e o celebre fogueteiro, seus 
"cabra" nessa " infucas", uns armados 
de cacetes, outros de bengalas e a? mu- 
lheres com  pedras  bemt possantes. 

Iam com vontade, no firme propósito 
de malhar todos os protestantes, Eles 
haviam de pagar, novos e velhos. 

Seguiram rumo ao templo protestan- 
te. Lá chegaram depois de uma camii- 
nhada um pouco longa e, tomando 
a frente, o pândego frei Ângelo diri- 
,^iu ao ministro evangélico, que nesta 
hora, muito calmo, continuava a sua 
conferência, um grande numero de in- 
sultos, muitos deles até imorais. A bea- 
taria penetrou no recinto do templo, fa- 
zendo um barulho infernal, derrubando 
as bancadas, insuiltando a todos, e, por 
fim, atirando pedradas á torto e á di- 
reito. 

As senhoras que assistiam á conferên- 
cia saíram ás carreiras. A bulburdia 
foi   grande. 

Pessoas de ruas distantes, chegaram 
atraídas pelo barulho. Entre elas, che- 
garam o prefeito mimícipal e o delegado 
de policia, que, .subindo a uma janela 
do templo, ordenaram aos catóJicos de- 
senfreados que se retirassem imediata- 
mente, sob pena de prisão. Os urubus 
de batina, ouvindo falar em prisão, ba- 
teram  em   retirada. 

E' assim que essa canalha fala em 
moralizar os costumes!... 

J.  RAIMOS  FREITAS 

Carolina,  24-5-34. 

UM FESTIVAL PROLETÁRIO 
O grupo "Os Semeadores", reali- 

zarão, no próximo dia 11 de agosto, 
um  festival  proletário. 

Será levada á cena a peça em 3 atos 
e um quadro, original de Felipe Gil 
—  "O  último  quadro". 

Haverá também uma palestra edu- 
cativa e um ato variado. 

Esse festival realizar-se-á no sa- 
lão da Sociedade Hispano-Amerícana, 
á rua do Gazometro, 166. 

O papa notas das 
sete lagoas 

"SEU"  MESSIAS  NAO  E' SOPAI 

QUANDO     AS     BEATICES    NÃO 

RENDEM,  FICA PULO E DA' 
PINOTES... 

Ignoro a procedência deste "ho- 
mem-mu!her", mas o que posso afir- 
mar é que veiu enxotado de uma das 
cidades da Oeste de Minas; foi tão 
sentida a sua saída dali, que foi inti- 
mado a meter o pé na estrada dentro 
de 24 horas, tendo sido levado á gare 
debaixo de "fogos". Este sanguesuga 
da humanidade, por infelicidade de 
nos todos, veiu aqui armar a sua 
barraca, isto seguramente ha uns dez 
anos. E' digno de muitos "louvores" 
porque muito tem feito para o enl 
grandecimento da cidade dos lagos e 
luzes. Vejamos: logo que aqui chegou 
mndou um ginásio á custa do povo, 
.endo conseguido este capital a pedir 
desbragadamente e «de fôrma vergo- 
nhosa, enviando os seus carolas para 
todos os cantos, de porta em porta, 
para arrancarem as notas de qualquer 
fôrma, o que conseguiu sem díficul- 
cades, tendo edificado um lindo pré- 
dio, que hoje é um previlegio seu. 

Como a teta dá leite com fartura, 
nas mesmas condições construiu uma 
capela anexa ao dito ginásio. Fundou 
imediatamente uma linha de tiro, para 
complemento, cobrando uma taxa 
exorbitante, da qual mais de 80 % é 
para o seu bolso. Ao ginásio, em 
atenção áquêle macaco que todos ain- 
da lembram, quando em visita ao Va- 
ticano, foi-lhe oferecida uma penca de 
excelentes bananas. Em recompensa 
aos seus esforços para o engrandeci- 
mento da cidade, os carolas arranja- 
ram uma subscrição, compraram um 
excelente automóvel "Ford", e fize- 
ram-lhe presente. O batina íneteu-se 
a gato mestre, em querer chóferar, 
mas, pensando que estava no balcão 
bebendo o puro vinho e saboreando 
aquelas hóstias torradinhas, meteu a 
mão no volante e saiu feito um co- 
risco pela estrada afora, confiado na 
proteção  divina... 

Por felicidade, na primeira piram- 
beira, encheu o buraco com o "Ford", 
que levou os diabos, perdeu o padré- 
ca três dedos do pé. Nunca mais se 
meteu a guiar automóvel; hoje ainda 
possui o "Ford", que o ia enviando 
para o outro mundo, mas tem um 
chaufeur especial, e somente se utí- 
hsa da furreca para ir á igreja, acom- 
panhar procissões, enterros, etc. Este 
rato de igreja está esperando aqui, 
por estes dias, o bispo de Belo Ho- 
rizonte para fazer (*ismas e ha uns 
três meses está pedindo a todos os 
beatos levarem um franguinho, ovos, 
etc, para agradar o sr. bispo;" e em 
todas as suas práticas tem avisado 
que, se algum maçon, espirita, protes- 
tante, etc, cair na tolice de ir crismar 
alguém, se êle descobrir serão enxo- 
tados da igreja. No entretanto, quan- 
do espalha a sacola de pegar "borbo- 
letas de porta ém porta, não avisa 
aos carolas para não aceitarem os 
níqueis dos maçons, espiritas, protes- 
tantes e até das mulheres mundanas, 
(porque tudo que cái no jiqui é peixe). 
A semana santa, aqui, quando os fes- 
teiros não arranjam 12 contos, o ba- 
tina fica feito uma fera e não faz as 
procissões, porque queria, natural- 
mente, 10 contos de réis para depo- 
sitar no banco, para render juros. Pa- 
ra completar a sua pirataria fundou 
também, anexo ao ginásio, ha uns três 
anos, uma escola normal; como as 
verbas estavam um pouco escassas, 
espalhou aos capitalistas uma carta 
circular, metendo a "faca" para a 
compra do prédio e sua modesta ins- 
talação ,.. 

Que pirata!... ^ 

J. M. J. 

c ontas do Rosário 

Certa vcs o bispo de Castres dirigia 
uma procissão com o andar de Santa 
Gcnovêva, afim de obter bom tempo. 

A chuva começou, nessa altura, a cair 
torrencialmente e o bispo^ sem se des- 
concertar voltou-se para òs fieis: 

— Meus amigos, a santa enganou-se; 
acr-editou que lhe estamos pedindo chu- 
va. 

A gentil Aninhas fala cm diabo e a 
mãe  repreende-a severamente: 

— hso não se diz, m£nina! Quem dis 
isso é m.uito malcriado. 

No dia seguinte, guando a pequena 
volta da aula de catecismo, a m-ãe pcr- 
gunta-lhe sobre que versou a lição. 

E  a  traquinas responde: 
—• O sr. Vigário falou de qjiando 

Nosso Si^nhor foi tentado pelo... pelo 
senhor que é dono do inferno. 
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